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RESUMO 

A realização do trabalho de revisão dos TCCs do curso de Design da Universidade 
Regional de Blumenau suscitou a realização desta pesquisa. Compreender como os 
TCCs refletem o letramento acadêmico dos alunos de graduação em Design é o objetivo 
geral desta pesquisa, desenvolvida na linha “Discurso e práticas educativas” do 
programa de Mestrado em Educação da FURB. Trata-se de uma pesquisa documental, 
que também possui o caráter de estudo de caso, cujo corpus se constitui de oito TCCs 
do curso de Design da referida instituição, que busca a compreensão dos discursos que 
permeiam os textos estudados, pelo viés da Teoria da Enunciação, de Bakhtin 
(2003/2006), realizando uma intersecção com os Novos Estudos do Letramento, 
fundamentados em Street(1995), Gee(2006), Soares (2003), e outros, e como as práticas 
de letramento se refletem nos textos produzidos pelos alunos, para o TCC. Estes textos 
analisados refletem sentidos discursivamente semelhantes, quanto à compreensão dos 
alunos acerca do sentido do TCC e de como a escrita instrumentaliza e materializa a 
afirmação de sua competência para atuar na área do Design, através da apresentação do 
TCC.  As regularidades depreendidas apontam para formas enunciativas que se repetem, 
relacionadas ao destaque e influência do Design nas diversas áreas envolvidas na 
projeção e produção de produtos, a utilização de elementos modalizadores e da 
metalinguagem própria do Design. Conclui-se que o letramento acadêmico, considerado 
sob a ótica desta pesquisa, reflete-se na forma como os alunos compreendem o TCC 
como gênero pertencente ao campo acadêmico. Das regularidades discursivas concluiu-
se pela preponderância do que denominamos de letramento profissiográfico. Nesse 
sentido, a pesquisa é um convite a explorar um grande laboratório, onde a alquimia das 
palavras revela uma linguagem socialmente constituída pela ideologia do cotidiano, que 
pode transmutar chumbo em ouro. 

 

Palavras-chave: Linguagem. Letramento acadêmico.  TCC. Design. 

 



 
 

ABSTRACT 

The completion of the work of revising the TCCs Course Design at the University of 
Blumenau raised the achievement of this research. Understanding how the TCCs reflect 
the academic literacy of students for graduation in Design is the general aim of this 
research, developed in the research line “Speech and educational practices” of the 
program of Master of Education of FURB. This is a case study that has the corpus eight 
TCCs of the Design course of the institution and seeks to understand the discourse that 
permeate the texts studied, the bias of the Theory of Enunciation, of 
Bakhtin(2003/2006), performing and intersection with the New Studies of Literacy, 
based in Street(1995), Gee(2006), Soares(2003), and others, and how these practices are 
reflected in the texts produced by students for TCC. These texts reflect analyzed 
discursively similar meanings, in the understanding of students about the meaning of the 
TCC and how the writing implement and materialize the affirmation of their 
competence to act in the field of Design, through the submission of the TCC. The 
regularities appears to suggest ways enunciatively that are repeated in relation to the 
prominence and influence the Design in different areas involved in the projection and 
production of products and the use of the Design metalanguage. It was concluded that 
the academic literacy, considered from the viewpoint of this research, is reflected in 
how the students understand the TCC as an gender belonging to the academic field. 
Regularities of the discourse that there is a preponderance of what we call the 
professional literacy. In that sense, this research is a invitation to explore a vast 
laboratory, where the alchemy of words reveals a language socially constituted by the 
ideology of daily life, which can transmute lead to gold. 

Key-words: Language. Academic literacy. TCC. Design. 
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Capítulo I - Um grande laboratório a ser 

explorado 

Este trabalho tem como palavras-chave o letramento acadêmico, a linguagem, e 

o TCC (Trabalho de Conclusão de Curso) no curso de Design. Apropriamo-nos do 

simbólico para convidar o leitor a acompanhar este caminhar, contextualizando o ato de 

educar e transformar pela pesquisa como um processo alquímico. Nesta dissertação, 

adentramos, a partir de então, em um grande laboratório a ser explorado, 

compartilhando ensaios, combinações, envolvendo-nos em interlocuções alquímicas 

para, por fim, participar do conjunto surpreendente de reações e descobertas a que esta 

pesquisa se propõe: clarificar, pela alquimia do percebido e compreendido que se revela 

e transcende através das palavras, minha alquimia. 

A sociedade do conhecimento, que se configura na revolução tecnológica e 

científica vivenciada na contemporaneidade, encontra terreno fértil no despertar para a 

ciência que acontece nos meios universitários. O trabalho produzido no meio acadêmico 

é um dos passos para a produção de conhecimento novo ou aprimoramento dos 

conceitos e soluções já desenvolvidas. O conhecimento, para que possa se realizar em 

seu fim último, de contribuição com o bem estar e desenvolvimento da sociedade, 

necessita de uma expressão de seus conceitos, daquilo que há de essencial nas idéias. A 

expressão encontra sua representação nos trabalhos acadêmicos, dentro de suas mais 

variadas formas: artigos, resenhas, trabalhos de conclusão de curso, dissertações e teses, 

entre outros. 

Dentro do contexto de levar o acadêmico a agregar conhecimento ao conteúdo 

que já foi processado durante os anos do ensino de graduação, existe a proposta de 

elaboração TCC, que objetiva refletir, dentro de uma lógica metodológica, a expressão 

do conhecimento adquirido durante a trajetória do acadêmico no Ensino Superior. A 

proposta do TCC, contida nas diretrizes gerais para os cursos de graduação e que 

abrange grande maioria dos cursos, instigou a realização desta pesquisa. 

 O primeiro contato desta pesquisadora com os TCCs do curso de Design foi 

como revisora de língua portuguesa; tal fato despertou a inquietação por saber que tipos 
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de conhecimento esses trabalhos agregam ao acadêmico e ao mundo científico. Este 

questionamento, um tanto que panorâmico, mostrou-se inconsistente: não havia, 

naquele momento, a percepção clara do que os autores dos TCCs procuravam 

demonstrar e que conhecimentos procuravam socializar.  

 Após um olhar mais profundo acerca do tema, o motivo dessa inquietação 

começou a aparecer com maior nitidez: antes de apreender quais os conhecimentos 

produzidos ou agregados pela realização do TCC, a primeira intenção seria descobrir se 

estes trabalhos refletem esse conhecimento através da sua materialização lingüística, 

que se dá através da utilização do instrumento da escrita, em sua função social.  

Com essa questão mais definida, partimos em busca de subsídios e estudos 

acerca desta problemática. Procurando saber sobre os TCCs, encontramos a dissertação 

de Oliveira (2003), que trata da concepção que os egressos do curso de Pedagogia têm 

acerca da contribuição do TCC. Este trabalho revela que a precariedade na educação 

primária científica é um dos principais obstáculos para a compreensão e elaboração do 

TCC, o que traz como conseqüência a dificuldade em perceber a relevância da pesquisa 

no exercício da função docente. O trabalho de Pegollo e Shiga (2001) faz um relato 

sobre a importância da elaboração do TCC para o aperfeiçoamento da performance 

profissional dos engenheiros, concluindo que, além da qualidade técnica, o TCC 

propicia uma avaliação do aspecto comportamental do aluno. Isso corroborado pelo 

estudo de temas sempre atuais, o incentivo à realização de pesquisa e a otimização do 

desempenho pessoal, através da oportunidade de desenvolver uma atividade 

multidisciplinar, dentro de uma visão globalizada e um senso crítico e de crítica. Os 

pressupostos citados se encontram circunscritos na oportunidade de elaboração do TCC. 

Na perspectiva do convencimento da importância da realização do TCC, Martins 

(2001), em sua tese, trata do TCC como uma expressão de construção do conhecimento 

e formação profissional, analisando-o como um processo integrador na formação 

profissional e como um processo reflexivo que vai além do cumprimento de exigências 

formais. A autora considera a elaboração do TCC importante para a construção do 

conhecimento, para o descortinar de possibilidades no trato investigativo-metodológico 

e no desenvolvimento real de pessoas e propostas, por ser o TCC um processo 

integrador, que permite sistematizar vivências, sentimentos, teorias, conflitos, em um 

movimento de retorno e reflexão. 
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Uma vez convencidos, como pesquisadores, de que o TCC traz consigo a 

relevância de sua elaboração defendida em muitos dos trabalhos relativos ao tema, 

aprofundamo-nos na questão que ainda continuava a inquietar: a dificuldade dos 

acadêmicos em materializar a construção de conhecimento que o TCC deve propiciar e 

traduzir, no momento da escrita. Buscamos apoio em trabalhos construídos acerca do 

letramento e, mais precisamente, do letramento acadêmico.  Uma de nossas primeiras 

incursões foi o trabalho de Silva (2008), que possibilitou situar a pesquisadora quanto às 

origens, o contexto, o histórico e as características das práticas de letramento. Goulart 

(2006) completa esta incursão, abordando o letramento, em sua investigação de como os 

modos de ser letrado se constituem no espaço familiar e educativo, considerando a 

participação em eventos de letramento. A autora dá os primeiros sinais da relação do 

letramento com conceitos de Bakhtin, tais como linguagens sociais, gêneros de discurso 

e heteroglossia. Fischer (2007) disserta sobre as práticas do letramento e sobre o 

letramento acadêmico, salientando a importância de conduzir as práticas de letramento a 

partir das experiências sociais dos alunos, aperfeiçoando-as, resgatando a 

heterogeneidade do meio acadêmico como solo fértil para propostas. Torres (2006) 

trata, em sua pesquisa, da promoção do letramento acadêmico, que parte do trabalho 

com a leitura até o “processo de composição textual”. A autora se refere à dificuldade 

dos alunos em manter um eixo temático coerente e em compreender conceitos 

fundamentais ao desenvolvimento de sua pesquisa. Essas dificuldades implicam uma 

argumentação deficitária, culminando no fato de que os alunos expressam-se mal 

quando da utilização da escrita como instrumento para a comunicação.  

As leituras, apesar de circularem por diferentes meios e terem como ponto de 

partida questionamentos dos mais diversos, levaram a compreender a relevância desta 

pesquisa: o uso da escrita, dentro de sua função social, é, de um lado, conditio sine qua 

non para que o indivíduo insira-se na sociedade do conhecimento e da informação, 

atinja suas metas pessoais, elabore de forma eficiente seu conhecimento e desenvolva 

seu potencial. De outro lado, estudos como este fornecem subsídios para que as 

instituições de ensino superior objetivem cada vez mais que seus alunos atinjam um 

nível mínimo de proficiência, aqui no sentido de proficuidade na elaboração dos 

trabalhos acadêmicos, trazendo como conseqüência uma qualidade que traduz a 

excelência pretendida no ensino ministrado. Verificar como o uso da escrita em sua 

função social se reflete nos TCCs, possibilita compreender como a escrita 
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instrumentaliza a socialização do conhecimento produzido ou agregado. Este estudo é 

uma interface necessária entre instituição e acadêmico, para que os objetivos, 

particulares a cada um e comuns a ambos, sejam exeqüíveis e alcançados. Há a 

necessidade de, antes de olhar para o cientista, olhar para o cidadão; através da 

socialização dos conhecimentos produzidos e agregados durante sua formação, é que se 

torna possível a manifestação das conseqüências adjacentes de transformação social. A 

compreensão do letramento de determinado grupo social demonstra sua importância por 

se tratar de um dos principais indicadores básicos de progresso desses sujeitos; são 

índices de extrema utilidade quando utilizados para fins comparativos em determinado 

momento histórico, revelando tendências e perspectivas e, ao mesmo tempo, segundo 

Soares (2003), são imprescindíveis para a elaboração de políticas, planejamento, 

implementação e controle de programas de ensino. 

Com fundamento nas justificativas apresentadas, o passo seguinte foi a 

delimitação precisa da pergunta de partida deste trabalho: como os Trabalhos de 

Conclusão de Curso têm refletido o letramento acadêmico dos alunos de graduação em 

Design na Universidade Regional de Blumenau (FURB)? 

Nesta pesquisa, o letramento acadêmico é compreendido com base nos Novos 

Estudos do Letramento, como aquele que se expressa pela manifestação das habilidades 

letradas, construídas de acordo com a área de conhecimento específica de formação no 

meio acadêmico, associadas à estrutura de valores que as sustenta e ao reflexo de sua 

aplicabilidade prática, no momento de expressar o conhecimento construído ou 

agregado. 

Para alcançar esta compreensão, estabelecemos como objetivo geral de nosso 

trabalho analisar os TCCs, compreendendo como o letramento acadêmico dos 

graduandos em Design da Universidade Regional de Blumenau – FURB é refletido nas 

teias discursivas ali contidas. Para alcançar este objetivo, foi necessário pontuar 

conceitos específicos a serem compreendidos, como: situar a universidade e o ensino 

superior como ambiente de pesquisa, desvelar o conceito de letramento, letramento 

autônomo e letramento ideológico, e letramento acadêmico; compreender o TCC como 

gênero discursivo pertencente ao campo acadêmico, à luz da teoria da Enunciação, para, 

a seguir, perceber como o autor se expressa pela habilidade de leitura e escrita imbuídas 

de sua função social. 
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A pesquisa foi desenvolvida dentro da seguinte proposta: i) após a apresentação 

do tema desta pesquisa, sua justificativa e explanação de sua pergunta de partida e seus 

objetivos, ii)  tratamos dos passos metodológicos adotados, delineando viéses 

empregados neste trabalho. iii) É, então, realizada uma panorâmica acerca do Ensino 

Superior e universidades, procurando situar o leitor dentro do contexto em que a 

pesquisa se desenvolve para, a seguir, iv) realizar a revisão da literatura que aborda a 

compreensão do conceito de letramento dentro do campo acadêmico. v) Na seqüência, 

foi feito o estudo dos conceitos bakhtinianos de enunciado, tema, campo e gêneros 

discursivos, para contextualizar o TCC como um gênero discursivo e conceituá-lo. vi) O 

item seguinte constitui-se da análise dos dados, para então tecermos as considerações 

(nunca) finais.  
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Capítulo II- Ensaios, combinações, reagentes: a 

metodologia 

Neste capítulo, serão expostos os vieses metodológicos adotados para esta 

pesquisa, delineando o caminho percorrido: identificação do tipo de pesquisa, seu 

corpus, os critérios adotados para sua seleção e como o TCC é regulamentado dentro da 

Universidade Regional de Blumenau. 

2.1 A Pesquisa 

Rigor e criatividade! Eis duas palavras que não temos o hábito de ver em conjunto. 
E, no entanto [...] a imaginação suporta muito bem a disciplina; a criatividade chega 
a alimentar-se de um rigor que não a enclausura, mas que a enquadra 
(BRABANDERE, 1998). 

 

O levantamento, a organização, a construção da fundamentação e análise de 

dados que constituem este trabalho permitem sua identificação e contextualização como 

pesquisa que obedece aos pressupostos da pesquisa qualitativa em educação, de caráter 

documental; qualitativa, pois retrata interpretações de realidades sociais. 

 Segundo Bogdan e Biklen (1994), a pesquisa qualitativa é descritiva e tem 

como fonte direta dos dados o ambiente natural, havendo um interesse centrado no 

processo, em detrimento a resultados e produtos. A análise, na pesquisa qualitativa, 

ocorre de forma indutiva, na qual o significado tem importância vital na abordagem.  É 

uma pesquisa documental, pois seu método de recolha e verificação de dados, que visa 

acesso a fontes escritas, faz parte da heurística desta investigação, pois se trata de um 

trabalho que procura analisar os TCCs, de forma a refletir sobre como o escrever exerce 

sua função social no momento da elaboração do trabalho final do curso de graduação 

em Design.  

Especificamente optou-se pelo curso de Design, pelo fato de este estar 

diretamente ligado ao desenvolvimento tecnológico e sócio-econômico de uma 

população. É um campo do saber que se constitui por práticas visuais, que se vale do 

desenho e de elementos que geram uma rede própria de significados: uma estrutura 
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semântica utilizada e manipulada pelo Design, que estabelece os discursos. O desafio é 

identificar esses discursos e suas entrelinhas, compreendendo como são materializados 

na escrita. 

 A partir deste momento, esta pesquisa passa a caracterizar-se também como um 

estudo de caso, que “consiste na observação detalhada de um contexto ou indivíduo, de 

uma única fonte de documentos ou de um acontecimento específico” (MERRIAM, 

1988, apud Bogdan e Biklen, 1994, p. 89). Na função de pesquisadores, estamos na 

posição de sobredestinatário: não um tu, mas um ele, pois “um autor não pode entregar 

toda sua produção verbal a uma escuta atual ou próxima” (AMORIM, 2004 p. 116); 

exercemos, pois, a função de analisar os TCCs, buscando na palavra aquilo que não 

permite seu estancamento numa imediatez infecunda, mas sim a palavra que, na 

enunciação, gera a atitude responsiva para um além ilimitado. E esta possibilidade 

necessita da escuta investigativa, cujos alicerces são os princípios do dialogismo. 

Durante esta pesquisa, para que possamos perceber as entrelinhas situamo-nos, 

conforme o pensamento bakhtiniano, no “universo silencioso que é a escrita” 

(AMORIM, 2004 p. 117); para que as vozes do texto sejam ouvidas, é necessário o 

silêncio do autor e de seus destinatários reais ou primeiros. Segundo MORAES (2007 p. 

17), “os textos não carregam um significado a ser apenas identificado; trazem 

significantes exigindo que o leitor ou pesquisador construa significados a partir de suas 

teorias ou pontos de vista”. A partir de então, o pesquisador assume o papel de autor das 

interpretações que constrói a partir dos textos que analisa, num exercício de 

hermenêutica que não desconsidera nunca o outro pólo: o autor do texto original. 

2.2 O Corpus  

O corpus desta pesquisa foi elaborado obedecendo às etapas da construção do 

corpus nas ciências sociais, cujos passos compreendem, segundo Bauer e Gaskell 

(2000), a seleção preliminar do objeto, a análise da variedade e a ampliação deste 

corpus até que não se descubram variedades, ou seja, “selecionar, analisar, selecionar de 

novo” (BAUER & GASKELL, 2000 p. 55), para, então, encontrar o conceito de 

saturação, de critério de finalização, quando, mesmo com a inclusão de novos estratos 

nada mais se acrescente de novo ao trabalho de pesquisa.  

A seleção dos objetos desta pesquisa obedeceu aos seguintes critérios: o 

universo constituiu-se dos TCCs do segundo semestre do ano de 2006 e primeiro e 
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segundo semestres de 2007, que compreendem os primeiros TCCs defendidos no curso 

de Design, um curso novo, que iniciou suas atividades em 24/02/2003, autorizado pela 

Resolução nº 82/2002 e reconhecido pelo decreto estadual SC 659 de 25/09/2007.  Foi 

realizada a seleção de oito trabalhos, que apresentavam nota igual ou superior a nove 

(9,0)1, procurando pelos trabalhos que atendam aos objetivos do curso, previstos no 

projeto político-pedagógico (PPP) do curso de Design (Anexo 1), ou seja, que sejam 

voltados para a função social do Design, procurando demonstrar capacitação técnico-

científica de projetar objetos e sistemas adequados às necessidades do usuário bem 

como suas possibilidades de produção industrial, numa interdimensionalidade que 

envolve a ergonomia, tecnologia, economia e características sociais, culturais e 

estéticas. Esta seleção encontra-se distribuída conforme o quadro abaixo: 

Trabalho Título Ano de 
Conclusão/Defesa 

Trabalho 1 Do lixo ao luxo: 
desenvolvimento de 

produtos 
ambientalmente 

corretos através do 
reaproveitamento de 

resíduos sólidos 

2006 

Trabalho 2  Carteira Mágica: 
incentivo às crianças 
aprender brincando 

2006 

Trabalho 3 Caixa Reader RFID 
para controle de acesso 

de pessoas 

2006 

Trabalho 4 Eco-Design: pesquisa e 
desenvolvimento de 

mobiliário 

2007 

Trabalho 5 O emprego da 
flexibilidade ao 

mobiliário 

2007 

Trabalho 6 Aplicação de fibras 
naturais em luminárias 

decorativas 

2007 

Trabalho 7 Sistema modular de 
mobiliário elaborado 

com resíduos 
industriais 

2007 

Trabalho 8 Design e biônica: 
armário para campismo 

2007 

Quadro 1 – Distribuição dos TCCs analisados por tema e ano de conclusão e defesa. 

Fonte: a autora 

                                                 
1 A nota igual ou superior a 9,0 (nove) foi utilizada como critério de corte devido ao fato deque o 

foco da pesquisa é o letramento acadêmico, sob a ótica ideológica, e não o letramento autônomo. 
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Após a realização dessa seleção, procedeu-se à leitura dos TCCs para encontrar 

pistas que conduzissem a partes do trabalho que apresentam uma forma composicional 

típica desse gênero acadêmico. Optou-se então pela introdução e conclusão dos 

trabalhos (Anexo 2).  

Academicamente, de acordo com Souza (2007, p. 82), a introdução do TCC é o 

elemento textual que especifica o propósito e o alcance do trabalho, como “uma 

apresentação resumida daquilo que o leitor encontrará mais à frente”.  Da introdução 

constam geralmente o tema, a pergunta de pesquisa, o objetivo geral, os objetivos 

específicos, a delimitação do tema e a justificativa. 

Já a conclusão, segundo Souza (op. cit. p. 83) é a descrição dos principais 

argumentos utilizados, na intersecção entre a fundamentação teórica e os resultados da 

pesquisa. O autor aponta que a conclusão dos trabalhos deve ser breve, exata e sucinta, 

correspondendo aos objetivos ou hipóteses. A opção pela análise das introduções e 

conclusões tem como propósito, neste trabalho, identificar, através dos itens que 

constituem esses elementos textuais, pistas que levem a depreender qual a compreensão 

dos alunos acerca do TCC; é no momento de escrever a introdução do trabalho que os 

alunos devem deixar clara sua pergunta de pesquisa, seus objetivos, sua metodologia. 

Na conclusão, refletem o que consideram como principal resultado de seu trabalho. É 

através da análise desses elementos que procuramos perceber de que forma o letramento 

acadêmico acontece na formação desses alunos. Da introdução e conclusão dos TCCs 

selecionados, após novas leituras, foram extraídos os excertos objeto da análise desta 

pesquisa. 

 Assim, o percurso metodológico se fundamentou nos critérios que são úteis para 

a pesquisa qualitativa: relevância, homogeneidade e sincronicidade. 

(BAUER&GASKELL, 2000): a seleção realizada apresenta-se teoricamente relevante, 

porque permite analisar os discursos contidos nos TCCs, ao mesmo tempo em que  é 

observada sob um determinado ponto de vista: o PPP do curso. Os TCCs são 

homogêneos no que se refere à sua substância material, ou seja, apresentam 

conformidade quanto à sua composição e, como recorte histórico, os dados recolhidos 

estão incluídos em um mesmo ciclo histórico, em sincronicidade que, segundo Bauer e 

Gaskell (2000, p. 512), “é o princípio da construção do corpus de acordo com o qual os 

textos e outros materiais devem ser selecionados dentro de um único ciclo de mudança”. 
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O Design tem peculiaridades, principalmente em relação à forma como expressa 

suas significações e sentidos: a ambivalência entre o racionalismo científico e a estética 

é um lado de uma mesma moeda, cujo reverso é a intuição e o insight criativo que 

encontram completude na verificação pela lógica. Como esta pesquisa tem seu foco no 

curso de Design, é apresentado um breve histórico deste campo do saber, para uma 

melhor contextualização do universo estudado. 

2.2.1 Breve histórico do Design 

O Design surgiu como necessidade imposta pela Revolução Industrial e, 

segundo D’Ávila (2008), é um campo multidisciplinar que possui uma origem híbrida, 

marcado pelo antagonismo e ambivalência do racionalismo científico frente às 

concepções estético-emocionais próprias do fazer - artístico. Como campo de saber 

multifacetado e como produtor de mensagens e objetos, o Design tem, na linguagem, o 

elemento articulador entre seus conceitos, teorias e práticas, podendo, em uma 

contrapartida, ter sua produção analisada sob a ótica desse mesmo elemento. 

O Design tem sua origem na Staatliches Bauhaus, escola alemã fundada em 

1919, surgida após a Primeira Guerra Mundial, dentro dos movimentos artísticos 

vanguardistas. Após a Segunda Grande Guerra, o artista e designer, formado pela 

Bauhaus, Max Bill idealizou, em 1952, juntamente com Inge Aicher-Scholl e Otl 

Aicher a Hochschule für Gestaltung Ulm, que marcou a história do Design pela maneira 

como formou o pensamento dos designers e como esse pensamento repercutiu na 

construção do Design a partir da segunda metade do século XX. No Brasil foi criada a 

ESDI (Escola Superior de Desenho Industrial) no início da década de sessenta, que 

passou a ser referência na institucionalização do Design no Brasil. O termo Design 

passou a ser utilizado em substituição a desenho industrial após a “Carta de 

Canasvieiras”, documento nunca editado formalmente, que possibilitou a criação da 

Associação Brasileira de Ensino do Design (ABED), em 1988 chamada Associação do 

Ensino do Design no Brasil (AEnD-Br).  

Segundo o Projeto Político Pedagógico do curso de Design (FURB, 2007), o 

perfil do profissional do Design requer competência criativa, sensibilidade às 

necessidades humanas e capacidade de estabelecer e articular novos conceitos 

relacionados à concepção do produto, às habilidades do designer e às variadas maneiras 

do consumidor agir e necessitar. Esses conceitos dialogam intermitente e 
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interdisciplinarmente durante o curso de graduação, e encontram seu momento de 

expressão na elaboração do TCC.  

O curso de Design, habilitação em projeto de produto, é um dos trinta e nove 

cursos de graduação oferecidos pela Universidade Regional de Blumenau - FURB, e um 

dos nove cursos pertencentes ao Centro de Ciências Tecnológicas.  

Compreendido no contexto da Universidade Regional de Blumenau, o curso de 

Design também está submetido às normativas que conduzem o processo de elaboração e 

avaliação dos TCCs. O próximo item apresenta a Resolução que trata dos TCCs na 

Universidade, aponta seus principais objetivos e quais os critérios adotados para 

avaliação dos trabalhos escritos. 

  2.3 O TCC na Universidade Regional de Blumenau 

Na Universidade Regional de Blumenau, a Resolução que normatiza o TCC é a 

104/02 (Anexo 3), que estabelece que o TCC é uma atividade obrigatória, quando 

constante da grade curricular, que deve abordar temas de estudo relacionados ao Projeto 

Político Pedagógico do curso e às linhas de pesquisa da área de formação. Poderá ser 

desenvolvido individualmente ou em duplas, sob a orientação de um professor aprovado 

pelo departamento em que estiver lotado. A referida Resolução aponta como objetivo 

geral do TCC “possibilitar ao acadêmico o desenvolvimento de sua capacidade 

intelectual, científica e criativa” (art. 2º, Res. 104/02), o que será avaliado por banca 

examinadora presidida pelo professor-orientador e demais componentes aprovados pelo 

coordenador de TCC. Essa banca avalia o trabalho entregue e a apresentação pública, 

sendo que a nota final se constitui da média aritmética simples das notas atribuídas 

individualmente pelos membros da banca.  

O art. 2º da referida Resolução merece especial atenção: aponta como objetivos 

da elaboração do TCC o desenvolvimento da capacidade intelectual, científica e 

criativa. A palavra capacidade, que tem origem na expressão latina capacitas, segundo o 

Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa (2001, p.606), é sinônima de “potencial para 

conter, acomodar ou guardar algo; poder de produção, rendimento máximo, habilidade 

física ou mental de um indivíduo”. Já o vocábulo intelectual, etimologicamente 

derivado de intellecualis, é compreendido como “relativo ao exercício do intelecto ou 

que o requeira; em que a inteligência ou raciocínio desempenham papel preponderante 
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ou excessivo” (op. cit. p.1630) Ao analisar a construção “capacidade intelectual”, surge 

o questionamento: será a elaboração do TCC o momento de construir a aptidão e 

competência que se caracterizam pelos dotes da inteligência mental? Nesta pesquisa, 

compreende-se a construção do TCC como a oportunidade que o acadêmico encontra de 

despertar as suas capacidades já desenvolvidas durante a graduação e aplicá-las na 

elaboração do trabalho, concomitantemente à expressão do espírito científico que deve 

permear todas as atividades desenvolvidas durante os anos de graduação. No mesmo 

sentido, acontece com o desenvolvimento do espírito crítico: elaborar um texto 

acadêmico de conclusão de curso oferece a oportunidade de exercitar a criticidade, 

procurando a relevância das questões de pesquisa, contribuindo com a comunidade 

científica e com o meio em que o acadêmico se encontra inserido. 

O regulamento do TCC para o curso de Design prevê que o trabalho seja 

realizado individualmente; seu objetivo final é a projetação e construção do protótipo do 

produto idealizado pelo aluno, bem como a apresentação do trabalho escrito. A 

disciplina TCC é dividida em dois semestres: TCC I, na qual é desenvolvido o projeto 

do TCC e TCC II, em que acontece o processo de orientação propriamente dita, de 

fundamentação teórica e desenvolvimento do produto. A disciplina TCC I prevê a 

defesa pública do projeto de trabalho, com escolha do professor orientador para o 

semestre seguinte. Em TCC II, os alunos apresentam o andamento de seus trabalhos em 

um seminário realizado no meio do semestre, oportunidade que têm para escolher a 

banca responsável pela avaliação do TCC, que ocorre no final do semestre. 

Todo o exercício intelectual que envolve a elaboração do TCC encontra também, 

na Resolução 104/02, os critérios para sua avaliação. Como o foco desta pesquisa é o 

letramento acadêmico refletido na escrita do TCC, apontamos os itens constantes do art. 

21da referida Resolução, que tratam especificamente dos critérios de avaliação dos 

trabalhos escritos. São eles: 

1. A escolha e relevância do tema, que se refira à pertinência do tema em 

relação ao curso e sua relevância como trabalho de pesquisa que agrega ou 

constrói conhecimento;  

2. O desenvolvimento lógico, claro, preciso de raciocínio na contextualização 

do tema e fundamentação teórica, relacionamento teoria-prática; capacidade 

de síntese, que busca avaliar a capacidade de articulação entre a 
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contextualização do tema e sua fundamentação teórica, aplicando-as na 

práxis da pesquisa; 

3. A redação precisa, clara e objetiva, que utiliza terminologia adequada, 

analisando se a construção textual do TCC exerce sua função de comunicar o 

trabalho dentro das exigências do gênero acadêmico;  

4. A apresentação do TCC obedecendo às normas técnicas adotadas pela 

Universidade Regional de Blumenau, ou seja, dentro das normas da ABNT 

(Associação Brasileira de Normas Técnicas). 

Conclui-se, aqui, preliminarmente, que os critérios, determinados pela normativa 

da Universidade Regional de Blumenau, têm por objetivo tornar a elaboração do TCC 

um momento de interação entre ensino e pesquisa, até porque seguem o roteiro 

metodológico do trabalho de pesquisa.  O conjunto surpreendente das reações, ou 

seja, a análise da materialização lingüística dos TCCs encontra seu lugar neste contexto 

de produção acadêmica.  

A construção do mirante teórico desta pesquisa resultou da interlocução 

alquímica que procuramos estabelecer com Bakhtin (2003/2001), Marques (2006), 

Soares (2003), Goulart (2006), Amorim (2004), Street (1995), Gee (2006), Bronckart 

(2003), Schneuwly & Dolz (2004), Marcuschi (2001) e outros, para a explanação e 

compreensão dos conceitos que fundamentam teoricamente esta pesquisa e que 

fornecem os elementos necessários para a construção dos critérios da análise dos dados. 

Os passos foram compreender o meio em que se realiza a práxis da pesquisa, bem como 

descortinar os conceitos de linguagem, enunciado e gênero discursivo para, a seguir, 

compreender como o gênero TCC se expressa pela habilidade de escrita imbuída de sua 

função social, ou seja, nas práticas de letramento, identificando os usos e práticas 

sociais de escrita, especificamente no momento de elaboração do TCC. O passo 

seguinte foi analisar os TCCs que constituem o corpus deste trabalho e compreender 

como as teias discursivas ali contidas refletem o letramento acadêmico dos graduandos 

em Design.  

Pelos vieses metodológicos propostos, esta pesquisa procura percorrer o 

caminho da palavra onde: 

 a vida de uma palavra está na sua passagem de um locutor a outro, de um contexto a 
outro, de uma coletividade social a outra, de uma geração a outra. E a palavra não 
esquece jamais seu trajeto, não pode se desembaraçar inteiramente da influência dos 
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contextos concretos de que faz parte (DANON-BOILEAU, L. apud AMORIM, 2004 
p. 133).  

 

Uma vez traçado o percurso metodológico adotado, a próxima etapa constitui-se 

da interlocução entre os autores convidados, para a construção dos primeiros alicerces 

teóricos desta pesquisa. 
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Capítulo III – Interlocuções alquímicas 

Compreender como os TCCs refletem o letramento acadêmico implica conhecer 

o contexto de produção desses trabalhos. Para tanto, é realizada uma discussão acerca 

dos paradigmas atuais em que a Universidade se encontra inserida: qual o modelo de 

Universidade que emerge na sociedade atual?  Até que ponto essa universidade mantém 

sua autonomia frente às demandas que a própria legislação, que rege a Educação no 

Brasil, apresenta? Que sentidos as próprias instituições atribuem ao ensino superior? 

Através da resposta para essas questões, procura-se situar o leitor no contexto atual de 

produção dos TCCs: a universidade, hoje. 

  

3.1 Universidade e Educação Superior 

 As universidades são instituições que se distinguem das outras Instituições de 

Ensino Superior por sua autonomia e pela indissociabilidade entre o ensino a pesquisa e 

a extensão, garantidas, constitucionalmente, no art. Art. 207 da Constituição da 

República Federativa do Brasil de 1988: 

Art. 207 - As universidades gozam de autonomia didático-científica, administrativa 
e de gestão financeira e patrimonial e obedecerão ao princípio de indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão (Brasil, 1988). 

 

Segundo o MEC (Ministério da Educação, Cultura e Desporto), através da 

Secretaria de Educação Superior, falar em Educação Superior, no Brasil, compreende o 

universo dos cursos de graduação, abertos a pessoas que tenham concluído a Educação 

Básica ou equivalente, classificados em processo seletivo; os cursos de pós-graduação, 

representados pelos programas de mestrado e doutorado; os cursos de especialização e 

aperfeiçoamento para pessoas diplomadas em cursos de graduação e que atendam às 

exigências das instituições de ensino, e ainda os cursos de extensão, abertos a 

candidatos que atendam às condições estabelecidas pela instituição que oferta o curso. 
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Dentro dessa perspectiva ampla, a finalidade da Educação Superior é, de acordo 

com  a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB),  

formar diplomados nas diferentes áreas do conhecimento, aptos para a inserção nos 
setores profissionais, para a participação no desenvolvimento da sociedade brasileira 
e para colaborar na sua formação contínua (art.43, II Lei 9394/96) 

 

 para que o permanente aperfeiçoamento cultural e profissional possa se 

concretizar na integração das várias áreas do conhecimento, através de uma construção 

sistematizadora dos saberes de cada geração.  

A LDB, a partir de sua reformulação em 1996, trouxe mudanças significativas 

para o Ensino Superior quando eliminou a exigência dos “currículos mínimos 

nacionais” e passou a determinar que os cursos de graduação, no Brasil, observem as 

diretrizes gerais para os currículos de graduação e programas de Educação Superior.  

A reforma curricular dos cursos de graduação, propriamente dita, foi 

desencadeada pela Secretaria de Educação Superior (SESu) em 4 de dezembro de 1997, 

através de seu edital de nº 4, que solicitou às instituições de Educação Superior o envio 

de propostas que serviriam de base para a elaboração das diretrizes gerais curriculares. 

Com fundamento nas propostas enviadas, as diretrizes gerais para os cursos de 

graduação foram elaboradas por comissões, formadas por especialistas no ensino de 

cada área. As mudanças curriculares decorrentes desse movimento foram orientadas 

pelos princípios da flexibilidade na organização do currículo, sua dinamicidade e 

conseqüente adaptação às demandas do mercado de trabalho, com ênfase na formação 

geral e desenvolvimento de competências e habilidades gerais.  

O objeto dessa pesquisa constitui-se uma das inovações constantes nas diretrizes 

curriculares dos cursos de graduação: há, a partir de então, a exigência de elaboração do 

TCC para uma significativa parcela dos cursos de graduação. Essa exigência traduz a 

importância dada ao pressuposto de que o ensino não deve ficar isolado na graduação, 

assim como a pesquisa não poder ser privilégio apenas da pós-graduação. Neste sentido, 

o PNE (Plano Nacional de Educação), em seu capítulo relacionado à Educação 

Superior, corrobora a relevância de  

incentivar a generalização da prática da pesquisa como elemento integrante e 
modernizador dos processos de ensino-aprendizagem em toda a educação superior, 
inclusive com a participação de alunos no desenvolvimento da pesquisa. (PNE, 2000 
p.44). 
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As universidades procuram situar-se nesse contexto como principal instrumento 

de transmissão da experiência cultural e científica acumulada pela humanidade. 

Relacionam-se com a sociedade por meio de múltiplos canais, o que traduz a 

responsabilidade destas instituições como depositárias e criadoras de conhecimento. 

Assim, é pertinente a discussão acerca do papel da Universidade na atualidade, qual sua 

relação com as demandas mercadológicas e como se articulam ensino, pesquisa e 

extensão nesta perspectiva, pois os objetos dessa pesquisa, os TCCs, são produzidos 

dentro desse contexto. 

Como um dos elementos que constituem o tripé que sustenta o conceito de 

universidade, a extensão é definida pela LDB como a forma de democratizar conquistas 

e benefícios que resultam das outras atividades de ensino e pesquisa geradas nas 

universidades. Trata-se da prestação de serviços à comunidade que acontece quando 

novas demandas sociais são dirigidas à Universidade e esta procura construir uma 

identidade comprometida com as questões sociais. Pode ser considerada como uma via 

rápida de expansão das atividades universitárias, segundo Ribeiro (2005). 

O ensino, segundo a LDB, constitui a atividade fim das universidades, que tem 

como objetivo a formação profissiográfica dos alunos, destinada a suprir a demanda 

mercadológica da região em que as instituições se encontram inseridas. Trata-se da 

práxis cujo cenário é a ciência e a tecnologia como agentes de acúmulo de capital, que 

devem ser produzidas de acordo com o que o mercado exige (RIBEIRO, 2005).  

A universidade procura, então, manter sua hegemonia através da fusão trabalho-

educação. O ensino superior, direcionado à formação intelectual, fundamentado na 

liberdade, no pluralismo de idéias e na aplicação de diferentes concepções pedagógicas, 

sem perder de vista a garantia do padrão de qualidade, passa a ser ensino para o 

trabalho. Sguissardi (2008) complementa quando aponta o surgimento da universidade 

neoprofissional que, de autônoma, conforme prevê a Constituição Federal, passa a 

adquirir um caráter de heteronomia e competitividade. O autor explica o modelo 

heterônomo, considerando a prática cotidiana das universidades com suas funções, 

prioridades, organizações, atividades, cada vez mais direcionadas à lógica  

mercantilista, com ênfase em currículos voltados às necessidades do mercado, 

desenvolvimento de competências profissionais, aliados a uma gestão institucional e 

docente competentes.  
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Chauí (2001, p.182) afirma que a educação de direito passou a ser considerada 

um serviço; percebe-se a universidade como uma prestadora desses serviços, onde a 

autonomia tem um sentido bastante determinado, perpassando o trabalho das 

universidades pelo neoliberalismo, que transparece nas expressões qualidade, avaliação 

e flexibilização universitária. Não se trata de negar a adequação das universidades ao 

movimento mundial de globalização e atendimento às demandas emergentes. A 

preocupação é com a qualidade,  

por sua vez definida como competência e excelência cujo critério é “o atendimento 
às necessidades de modernização da economia e desenvolvimento social” e é medida 
pela produtividade orientada por três critérios: quanto uma universidade produz, em 
quanto tempo produz e qual o custo do que produz (CHAUÍ, 2001, p. 184) 

 

Seguindo a mesma linha de raciocínio, Cruz (2006) afirma que é na 

Universidade que a atividade de avanço do conhecimento se associa às atividades de 

ensino-aprendizagem, para que esta se torne mais eficiente, contribuindo para a 

formação de lideranças intelectuais.  

A pesquisa é definida no art. 52, I da Lei 9394/96 (LDB): “produção intelectual 

institucionalizada mediante o estudo sistemático dos temas e problemas relevantes, 

tanto do ponto de vista científico e cultural, quanto regional, e nacional”. É através da 

pesquisa que a universidade produz o conhecimento novo, e o comunica pela produção 

e publicação dos gêneros acadêmicos.  

A pesquisa encontra seu espaço na atividade de ensino em dois momentos: na 

iniciação científica e no TCC.  A iniciação científica é seletiva, sendo restrita aos 

acadêmicos que preenchem requisitos para atuação em determinado projeto de pesquisa.  

O TCC é um processo inclusivo, por ser obrigatório para a maioria dos cursos de 

graduação. Todos os alunos são convocados a desenvolver seu projeto de pesquisa, com 

fundamento no conhecimento construído e agregado durante a graduação. Nesse 

sentido, é próprio afirmar que a elaboração do TCC é um momento integrador dos 

elementos ensino e pesquisa, pois é quando as cadeiras do curso de graduação passam a 

fazer mais sentido, em uma articulação palpável entre a teoria e a práxis. 

Para que esse momento de articulação e construção aconteça, é importante não 

perder de vista que a universidade se encontra situada numa nova ordem: quando antes a 

tradição era gerar e conservar novos conhecimentos, o sentido atual é de reunir a 
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formação intelectual e o trabalho. A universidade é chamada a atuar no sentido de 

desenvolver competências capazes de atender à dinâmica mercadológica estabelecida, 

através da flexibilização curricular voltada à inserção da pesquisa como instrumento 

didático-pedagógico, que possibilite um desenvolvimento integral de competências ao 

aluno.  

A exigência da elaboração do TCC, na maioria dos cursos de graduação, reflete 

este “esforço” de transformar a universidade em um espaço de aprender pela pesquisa, 

em que a educação é compreendida como um processo de formação de competências, 

através do questionamento reconstrutivo como critério para o pesquisar (DEMO, 2000). 

A palavra competência é utilizada pelo autor e significa, nesta pesquisa, a capacidade de 

fazer e fazer-se oportunidade, através de um processo de formação do sujeito sócio-

histórico, capaz de inovar e humanizar a inovação (DEMO, 2000). O conhecimento 

pode encontrar espaço para ser reconstruído, incluindo interpretação e formulação 

pessoais associadas a uma elaboração trabalhada no contexto de “aprender a aprender” 

(DEMO, 2000). É então, na habilidade específica da pesquisa de re-elaboração e 

formulação pessoais do conhecimento, que se determina e forma o sujeito competente 

que intervém social e eticamente no grupo social em que está inserido, transformando-

se em instrumento para a propagação do bem estar comum. Isso acontece em 

decorrência das rupturas provocadas pelo pesquisar; da forma distanciada que o 

pesquisador olha para seu objeto de pesquisa, para percebê-lo com clareza e oferecer 

soluções, possibilidades que contribuam para a construção e aplicação do conhecimento 

novo ou agregado. 

A universidade, ao promover a educação superior, exerce papel fundamental no 

despertar para a produção e/ou re-elaboração do conhecimento, derivado das mais 

diversas áreas, que têm por objetivo comum transformar a práxis cotidiana em um 

exercício axiológico de transformação da realidade, ou seja, a partir do momento em 

que existe a promoção da educação superior pela universidade, existe uma nova 

construção de valores que vai culminar em uma prática diferenciada, adequando-a cada 

vez mais às necessidades do homem. Apesar de a pesquisa estar submetida às políticas 

que não emanam do interior das universidades, mas derivar da convocação para a 

participação no desenvolvimento tecnológico, redimensionando sua dinâmica de 

produção científica, é a pesquisa que ainda instrumentaliza a produção do 

conhecimento. Esta é a compreensão ideológica de universidade, ensino e pesquisa que 
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permeia este trabalho, não como um imaginário, mas como um “conjunto sistemático de 

imagens ou representações, tidas como capazes de explicar e justificar a realidade 

concreta” (CHAUÍ, 2006, p.30). E essa realidade é o contexto de produção dos TCCs. 

A universidade, como meio acadêmico, pressupõe o registro e divulgação de sua 

produção científica por meio de gêneros específicos, que pertencem ao campo 

acadêmico; entre eles, se situam os TCCs. O item a seguir procura desvelar a 

compreensão da produção textual no ensino superior, discorrendo sobre o sentido que é 

atribuído a escrita e aos rigores a ela impostos. 

 

3.2 A escrita no ensino superior 

Pensar a produção da escrita sob a ótica científica significa tratar da elaboração 

textual que acontece sob a égide da compreensão de resultados que derivam da análise 

de dados. O conhecimento científico tem a necessidade da expressão descontextualizada 

do discurso, a fim de permitir pontuá-lo, fragmentá-lo até sua menor parcela, e assim 

compreendê-lo e significá-lo, porém sem buscar amparo apenas na linearidade 

sucessivo-temporal da fala. No ensino superior, o ato de escrever é sinônimo do ato de 

significar. No dizer de Marques (2006, p. 43), “a relação do ler com o dizer algo a 

alguém coloca no escrever o princípio da significância oportunizada pela palavra oral 

(verbalização)”, transcendendo, portanto, a mera transcrição gráfica do que é dito; é o 

conhecimento proposicional que pode ser transformado em linguagem e que gera 

hipóteses. O autor completa, quando faz referência à questão da produção de textos 

acadêmicos, afirmando que “no pesquisar, o escrever está polarizado à procura de um 

assunto. Quando se chega ao assunto o escrever se faz pesquisar... (op. cit. p. 93). 

A produção textual, no ensino superior, tem regras precisas e intencionais: busca 

delimitar a tematização, sob a forma de indagação precisa; busca a referência e 

fundamentação junto à “comunidade argumentativa” 2; desenvolve a formação dos 

saberes, sob a ótica da hipótese formulada, dos experimentos, das análises e da 

validação de resultados e argumentação. 

                                                 
2 A expressão é utilizada por Marques (2006) para se referir aos autores que fundamentam o 

trabalho científico, considerando-os como interlocutores da produção textual. 
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A construção da escrita no meio acadêmico pressupõe a arte de bem exprimir o 

pensamento, pois “escrever é a inauguração do próprio pensar” (MARQUES, 2006, p. 

15). Há a necessidade premente de se antever e planejar a clareza e concatenação 

daquilo que se pretende comunicar, tendo por princípio que existe uma íntima relação 

entre compreensão e decomposição, ou seja, a compreensão e conseqüente atribuição de 

significação pressupõem a possibilidade de decomposição do objeto o quanto for 

possível, até que haja como fazer referência particular a cada item. Assim, há como 

considerar a organização das idéias e sua expressão como um sistema que procura 

manter seu próprio equilíbrio e, como sistema, refletindo o sentido de totalidade, 

interação entre seus elementos, organização e retroação. 

A elaboração do trabalho científico parte do sistema de idéias concatenadas, 

organizadas e ordenadas, abarcando o âmbito maior do processo, como uma lógica de 

tarefas e atividades, que visa um objetivo preciso, com desempenho suscetível de ser 

verificado (BRABANDERE, 1998). Trata, então, da capacidade cognitiva que permite 

analisar, sintetizar, diferenciar, conceituar, comparar e dissertar para desenvolver 

determinado tema, com uma orientação precisa para a autonomia intelectual, que faz 

despertar o sentido do espírito científico. 

A construção lingüística do texto acadêmico obedece a certas formalidades e 

rigores que procuram demonstrar o desenrolar do processo de pesquisa de forma clara e 

precisa, onde no início o aluno/pesquisador procura ver, observar, perguntar; a seguir, 

constrói interpretações fundamentadas em teorias previamente escolhidas para, 

finalmente, dizer sobre a ação, experiência e validação, sobre os dados e sua análise.  

As formalidades acadêmicas pressupõem a utilização de uma metalinguagem, 

que não se despreocupa com a clareza e precisão pertinentes à ciência. Eco (1977, p. 

113) diz que “a tese é um trabalho, que por razões ocasionais, se dirige ao examinador, 

mas pode ser lida e consultada por muitos outros, mesmo estudiosos não versados 

naquela disciplina”. Assim, utilizando-se de metalinguagem, esta deve possuir caráter 

referencial.  

A originalidade também é requisito intrínseco ao trabalho científico; é nela que 

se constata a capacidade deste estudo realizar avanços no tema a que se dedica. Para tal, 

a escolha do tema deve responder aos interesses do aluno, cujas fontes de consulta 
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sejam acessíveis e manejáveis, contextualizados num quadro metodológico de pesquisa 

que esteja ao alcance do pesquisador proponente (ECO, 1977).  

A escrita, no ensino superior,  está focada em um objeto reconhecível e definido 

de tal maneira que seja reconhecível também para o leitor (ECO, 1977) e deve rever sob 

ótica diferente o que já foi dito sobre este objeto, traduzindo a utilidade de sua 

realização, favorecendo elementos que possibilitem a verificação e contestação das 

hipóteses que foram apresentadas. O rigor científico não obriga a renunciar aos 

esquemas analógicos de explicação e compreensão; a única condição é utilizá-los de 

forma consciente e metodológica. 

Após a apresentação das condições de produção dos TCCs, dentro do contexto 

em que se encontram as universidades e compreendendo como se estrutura a elaboração 

textual no ensino superior, passamos a construir o mirante teórico que guia o processo 

de análise desta pesquisa: a linguagem. Dentro da contextualização do ensino e da 

pesquisa voltados para o desenvolvimento tecnológico científico, direcionado às 

exigências mercadológicas, a compreensão dos conceitos de letramento e da teoria da 

enunciação levam a apreender como esses conceitos encontram-se implícitos no 

processo de materialização lingüística dos TCCs, a escrita, que no contexto do ensino 

superior é indissociável do cotidiano da produção acadêmica. 
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Capítulo IV – A Pedra Filosofal: a linguagem 

Procura-se compreender neste capítulo, os conceitos de letramento, sua origem, 

para, então, analisarmos os modelos autônomo e ideológico de letramento com 

fundamento em Street (1995). Em seqüência, é apresentada a compreensão de 

letramento acadêmico, para então estabelecer relações entre o letramento e a Teoria da 

Enunciação, pelo viés da natureza social das condições de produção da linguagem. É 

explicitado o conceito de campo em Bakhtin, a concepção de gêneros discursivos, 

desmembrando-os em gêneros primários e secundários para, então, situar o TCC como 

um gênero discursivo, a ser conceituado e, a posteriori, analisado em capítulo próprio. 

 4.1 O Letramento – palavras iniciais 

A elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso é um momento em que 

emerge a necessidade de apropriação da escrita pelos alunos, transportando-os para um 

universo diferente de seus universos sócio-culturais de origem; tal fato implica 

conhecimentos relacionados a critérios axiológicos: a necessidade de a escrita tornar-se 

parte da vida do acadêmico e, especificamente dos acadêmicos do curso de Design, e 

adquirir um sentido, traduz-se em uma inversão da escala de valores em que se 

encontram inseridos. Esses alunos partem de um universo onde a representação 

simbólica predominante é o desenho. O momento de escrever o TCC se traduz na 

incorporação de conceitos que vão além da capacidade de decodificação dos símbolos e 

sinais da escrita, bem como da capacidade narrativa propriamente dita, inerente ao ser 

humano. Torna-se necessário compreender, avaliar, apreciar e apropriar-se do processo 

de escrita. É preciso inserir-se em outras práticas de letramento. 

A palavra letramento é recém-chegada ao vocabulário da Educação e das 

Ciências Sociais. A primeira referência ao termo letramento é encontrada no livro de 

Mary Kato – “No Mundo da Escrita: uma perspectiva psicolingüística”, publicado em 

1986. Logo a seguir, Leda Verdiani Tfouni discorre sobre o tema em “Adultos não 

alfabetizados: o avesso do avesso”, de 1988. Na década seguinte, foi a vez de Ângela 

Kleiman, com “Os Significados do Letramento”, em 1995, e Magda Soares, em 
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“Letramento, um tema em três gêneros”, em 1998. Para esta pesquisa, adotaram-se as 

concepções de Kleiman (1995) e Soares (2003). 

A palavra letramento deriva de literacy que, etimologicamente, vem do latim 

littera (letra), acrescida do sufixo –cy , que denota estado ou condição. O Webster’s 

Dictionary traduz a palavra literacy como “the condition of being literate”, e  Literate 

como sendo educated; specially able to read and write” (SOARES, 2003, p.17). A 

primeira tradução de literacy é a condição para tornar-se letrado. Ser letrado, por sua 

vez, significa uma pessoa educada, especialmente capaz de ler e escrever (tradução 

nossa). Soares (2003) explica que o termo letramento vem traduzir o estado ou 

condição3 de quem interage com diferentes portadores4 de leitura e escrita. O 

envolvimento nas numerosas e variadas práticas sociais, através da apropriação da 

escrita e da leitura, traz conseqüências que alteram o estado ou condição de determinado 

grupo social ou indivíduo. Essas conseqüências são sociais, políticas, econômicas, 

cognitivas e lingüísticas. 

Já, para Kleiman (1995, p. 19), o letramento é “um conjunto de práticas sociais 

que usam a escrita, enquanto sistema simbólico e enquanto tecnologia, em contextos 

específicos, para fins específicos”. É sob a ótica deste conceito que o letramento será 

analisado nesta pesquisa, extrapolando a forma como o mundo da escrita é concebido 

nas instituições de ensino superior, muito além do cumprimento de uma formalidade 

acadêmica. No contexto deste trabalho, o domínio da escrita encontra uma relação 

próxima e estética com a representação simbólica através do desenho, que é o universo 

do curso de Design. 

Não existe, porém, uma concepção única acerca do letramento. Street (1995), na 

abordagem dos Novos Estudos sobre o Letramento, a partir da década de oitenta, 

considera que o letramento deve ser analisado dentro do contexto das relações de poder 

e ideologias dominantes que envolvem determinado grupo social, considerando o 

letramento como um produto particular e original, criado dentro de um contexto 

próprio. Kleiman (1995, p. 40) completa afirmando que o que deve ser considerado, em 

                                                 
3 Segundo Fischer (2007 p.25), “estado ou condição pressupõe as relações que indivíduos ou 

grupos sociais mantêm com os outros, com o mundo que os cerca [...] pressupõe formas de interação, 
tipos de atitudes e competências discursivas”. 

4 O termo “portadores”, nesta pesquisa, tem o sentido de identificar aquelas pessoas que 
acessam, transformam e usam o texto, balizados nas relações de poder e nos interesses vigentes em 
instituições, classes sociais ou grupos específicos. 
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última análise são os “eventos de letramento”, ou seja, “situações em que a escrita 

constitui parte essencial para fazer sentido da situação, tanto em relação à interação 

entre os participantes, como em relação aos processos e estratégias interpretativas”.  

 A não unanimidade quanto ao conceito de letramento decorre de que o 

fenômeno tem como característica a plasticidade determinada pelas necessidades e 

condições que são determinadas pelo grupo social, pelo indivíduo e pelas condições 

históricas de determinado estágio de desenvolvimento dos sujeitos do letramento. A tese 

que fundamenta os Novos Estudos do Letramento é a não existência de uma forma de 

letramento, mas de letramentos. A essência do letramento não é estática nem universal. 

Há, porém, unanimidade quanto à impossibilidade de dissociá-lo da escrita, qualquer 

que seja o modelo do letramento em questão. 

Para uma maior contextualização e compreensão do letramento, o objetivo das 

próximas duas seções é familiarizar o leitor com os dois modelos de letramento, 

estudados a partir de Street (1995), Gee (2006), Kleiman (1995) e Soares (2003): o 

modelo autônomo e o modelo ideológico. 

4.2 O modelo autônomo de letramento 

Street (1995) explica que o modelo autônomo pressupõe apenas uma forma de o 

letramento ser desenvolvido. Relaciona-o causalmente com o desenvolvimento e 

progresso social, mas apenas como um processo cognitivo individual, que depende 

exclusivamente de características individuais próprias do indivíduo. A escrita é um 

produto completo em si mesmo, que tem como principais características “1. A 

correlação entre a aquisição da escrita e o desenvolvimento cognitivo; 2. A 

dicotomização entre oralidade e escrita; 3. Atribuição de poderes e qualidades 

intrínsecas à escrita (KLEIMAN, 1995, p. 22). 

 A escrita tem como função prioritária, no modelo autônomo de letramento, 

desenvolver a capacidade de expressar idéias e organizar o pensamento em língua 

escrita. Assim, nesta perspectiva, o letramento é considerado um atributo pessoal, que 

apresenta uma estreita relação com a escolaridade. Considerado sob a ótica do modelo 

autônomo, o letramento reveste-se de características peculiares: refere-se 

especificamente à aquisição de lógica, de desenvolvimento cognitivo e de uma 

perspectiva científica, tanto no domínio individual quanto social do fenômeno. Esse 
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direcionamento, segundo Soares (2003), leva ao excesso de determinismo tecnológico, a 

uma indiferença quanto às variações culturais, tornando-se sumariamente economicista 

e etnocêntrico. No espectro do modelo autônomo, falar em letramento significa falar dos 

processos de leitura e escrita que apresentam dessemelhanças, mas ao mesmo tempo 

revestem-se de completude. Nesse contexto, a leitura é, de acordo com Soares (2003p. 

69), “o processo de relacionar símbolos escritos a unidades de som, construindo 

interpretações dos textos escritos”, o que  implica habilidades específicas, tais como: 

i)decodificar símbolos escritos; ii)captar significados; iii)interpretar seqüências de 

idéias, eventos, analogias, comparações e linguagem figurada; iv)construir significados; 

v) monitorar a compreensão e modificar previsões iniciais; vi) refletir e concluir. 

O modelo autônomo de letramento é centrado na dimensão individual e 

cognitiva de domínio e uso da escrita, esse modelo traz imbuída a agravante de 

determinar o fracasso ou sucesso do processo de letramento unicamente ao indivíduo. 

Sua maior lacuna é não conceber o desenvolvimento cognitivo e aquisição da escrita 

pelos processos de escolarização como diretamente relacionados ao entorno social, 

constituído pelas “estruturas culturais e de poder que o contexto da escolarização 

representa” (KLEIMAN, 1995, p. 39). 

Como alternativa a essa proposição, passamos a discutir o modelo ideológico de 

letramento, não em uma posição de antagonismo direto, mas de uma compreensão mais 

expandida do letramento: sua dimensão social e suas conseqüências adjacentes. 

4.3 O modelo ideológico de letramento 

O modelo ideológico de letramento, proposto por Street (1995), tem como 

fundamento a natureza social do letramento e defende a escrita como prática social que 

serve a um propósito, ou seja, as práticas de letramento mudam segundo o contexto em 

que estão inseridas: “é o que as pessoas fazem com as habilidades de leitura e escrita em 

um contexto específico, e como essas habilidades se relacionam com as necessidades, 

valores e práticas socais” (SOARES, 2003, p.72). 

O termo “ideológico”, utilizado também, segundo Street (1995), por 

antropólogos, sócio lingüistas e estudiosos da cultura, significa a tensão entre o poder 

autoritário de um lado e a resistência e criatividade de outro. Segundo Street (2003, p.5), 
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o argumento sobre os letramentos sociais (Street, 1995) sugere que o engajamento 
no letramento é sempre um ato social, desde o seu início. As formas em que 
interagem professores ou facilitadores e seus alunos é sempre uma prática social que 
afeta a natureza do letramento a ser aprendido e as idéias que os participantes 
possam ter sobre o processo, em especial os novos aprendizes e sua posição nas 
relações de poder. Não é válido sugerir que o “letramento” possa ser “dado” de 
modo neutro, sendo os seus efeitos “sociais” experimentados apenas posteriormente.   

 

O modelo reconhece a impossibilidade de descontextualizar a questão do 

letramento da questão cultural e das estruturas de poder que afetam diretamente a 

prática da leitura e da escrita em diferentes grupos sociais. Gee (2006), em seu artigo 

não publicado “Decontextualized Language: a problem, not a solution” (Linguagem 

descontextualizada: um problema não uma solução), exemplifica a perspectiva 

apresentada por Street: crianças, as quais são requisitadas a fornecer explicações claras 

e completas em seu diálogo cotidiano familiar, que têm contato precoce com a leitura de 

livros e são solicitadas a reproduzir o conteúdo do que ouviram, por exemplo, no 

momento em que seus pais contam histórias, são as crianças que crescem dentro da 

perspectiva do que Gee chama de “Decontextualized Language” ou linguagem 

descontextualizada. Estas crianças apresentam considerável vantagem, em termos de 

aproveitamento escolar, frente a outras crianças, que não encontram estas práticas 

inseridas em seu meio familiar, em sua comunidade. Esses são os sujeitos que se 

desenvolvem dentro da perspectiva da “Contextualized Language” (linguagem 

contextualizada), ou seja, apenas no contexto da linguagem utilizada no dia-a-dia pelo 

grupo social a que pertencem. Soares (2003, p. 88) corrobora a idéia quando, ao tratar 

do letramento em países em desenvolvimento, afirma que  

em geral, as sociedades com divisões sociais marcantes, os padrões de letramento 
definidos pelas escolas variam de acordo com o status social e econômico do aluno. 
Tornar-se letrado, em classes altas tem um sentido muito diferente de tornar-se 
letrado em uma escola que atende à classes menos favorecidas. 

 

Diante da concepção ideológica do letramento, depreende-se que este modelo 

implica mudanças no discurso dominante, luta por posições e por poder; é uma prática 

saturada axiológica e ideologicamente. Assim, a escrita reveste-se, a cada dia, de maior 

relevância no meio social, o que, segundo Silva (2008), vem exemplificado em vários 

marcos históricos, como a emergência do Estado como unidade política, a formação de 

identidades nacionais, que não necessariamente se vinculam a questões étnicas e 
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culturais, às mudanças socioeconômicas nas grandes massas que se incorporavam a 

formas de trabalho industrial e mesmo a emergência da educação formal.5 

4.4 A compreensão de letramento acadêmico  

Sabendo que vários processos e fatores estão envolvidos na construção de uma 

condição letrada, a interlocução até aqui realizada conduz a considerar o letramento 

como a competência para a participação em determinada forma de discurso, com 

propriedade para “falar sobre o falar, sobre questões, sobre respostas, isto é, a 

competência de uma metalinguagem” (GOULART, 2006, p. 451). O envolvimento na 

cultura letrada se destaca pelo desenvolvimento de reflexões metalingüísticas, 

analisando textos, conteúdos e objetos, falando sobre eles, de suas inter-relações do 

ponto de vista conceitual; e essas reflexões têm sua gênese nos sujeitos do letramento. 

Essas práticas letradas dependem fundamentalmente das instituições sociais que as 

propõem ou exigem, na perspectiva cultural e social, em que a relevância repousa sobre 

as diferentes pirâmides axiológicas construídas acerca dos diferentes tipos de 

conhecimento. Depreende-se, dos Novos Estudos do Letramento, que o letramento 

acadêmico se expressa pela manifestação das habilidades letradas, construídas de 

acordo com a área de conhecimento específica de formação no meio acadêmico, 

associadas à estrutura de valores que as sustenta e ao reflexo de sua aplicabilidade 

prática no momento de expressar o conhecimento construído ou agregado. 

O modelo ideológico do letramento conduz a uma percepção profícua das 

conseqüências trazidas pela utilização da escrita e analisar como esse fenômeno 

desencadeia uma série de provocações para mudanças, no contexto de determinado 

grupo social, em vários aspectos. Por este motivo, é necessário considerá-lo vinculado a 

um contexto sócio-histórico em que acontece. 

No contexto do ensino superior, o letramento tem sido, parafraseando Soares 

(2003, p.84), “um processo mais que um produto”. Seu conceito é fundamentalmente 

determinado pelas práticas e habilidades adquiridas durante a formação voltada à 

profissionalização, que é burocraticamente organizada e traduzida em exames e 

                                                 
5 Street (1995) ressalta ainda que o modelo ideológico não exclui os aspectos cognitivos e 

técnicos da prática do letramento, mas faz perceber que mesmo estes aspectos encontram-se 
“encapsulados em um corpo cultural e nas estruturas de poder” (tradução nossa). 
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avaliações, definidos exclusivamente pela própria instituição. Esta condição implica  um 

conhecimento fragmentado e descontextualizado, que desconsidera situações e fatores 

externos à sala de aula, constituintes do letramento, como fenômeno de múltiplos 

significados.  

Considera-se o letramento acadêmico sob a ótica dos Novos Estudos do 

Letramento, quando aponta-se que não existe letramento como substantivo próprio e 

singular, mas sim “letramentos”, que serão investigados com base nos domínios 

discursivos ou instâncias de produção discursiva. A instância de produção discursiva 

são os TCCs elaborados no curso de Design.  

A inserção no mundo letrado, conforme Goulart (2006) traz como conseqüências 

a competência de participar de determinada forma de discurso e, subseqüentemente, 

ocorrem mudanças subjacentes, que envolvem aspectos sociais, culturais, políticos, 

econômicos e lingüísticos. O letramento é, então, considerado a partir do domínio e 

utilização da metalinguagem própria do designer. O corpus da pesquisa é analisado e 

dele são extraídos excertos que apontam para a sua constituição ideológica, sem 

desconsiderar o elo de completude conceitual que vincula esses conceitos ao modelo 

autônomo, do qual não se pode prescindir, uma vez que o letramento se constitui de 

habilidades distintas, competências cognitivas e metacognitivas, que se aplicam a um 

vasto conjunto de gêneros de escrita, praticadas em contextos sociais deferentes 

(SOARES, 2003). 

Fundamentados nessas reflexões, realizamos, a partir da próxima sessão a 

intersecção entre o letramento e a teoria da enunciação. O letramento, como 

compreendido nesse trabalho, é socialmente construído, sofre influências e influencia os 

grupos sociais em que acontece. Da mesma forma, segundo Kleiman (1995, p. 29), sob 

a ótica bakhtiniana, “a linguagem seja qual for sua modalidade de comunicação é, por 

natureza, polifônica, incorporando o diálogo com vozes outras que as do enunciador”. 

Este é o ponto de partida da próxima intersecção teórica que fundamenta a análise desta 

pesquisa. 
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4.5 A Teoria da Enunciação de Bakhtin 

4.5.1 O Enunciado 

Quando Bakhtin (2003) constrói um novo conjunto de disciplinas, ao qual 

denomina metalingüística, propõe uma diferenciação no estudo do discurso, que pode 

ser analisado enquanto língua sistema e língua discurso, dois ângulos diferentes de 

visão que não têm o poder de fundir-se, mas contém em si a necessidade mútua de 

completude. O autor propõe um caminho para a compreensão e análise dos textos, 

compreendendo-os como 

a unidade, o dado (realidade) primário e o ponto de partida para todas as disciplinas 
do campo das ciências humanas, apesar de suas finalidades científicas diversas. É a 
realidade imediata para o estudo do homem social e da sua linguagem, pois a 
constituição do homem social e da sua linguagem é mediada pelo texto 
(RODRIGUES, 2005 p. 158). 

 

O texto, segundo Bakhtin (2003), se constitui de dois pólos: por um lado o dos 

elementos repetíveis e reproduzíveis, que traduzem a língua como um sistema de signos 

e, por outro, o texto na sua qualidade de enunciado. Assim, o texto pode ser analisado a 

partir desses dois pólos teóricos: como enunciado, quando visto em sua integridade 

concreta, dinâmica e viva e como texto, quando subtraído de sua composição social. 

Passamos a explorar o entendimento bakhtiniano de enunciado, que assim como o 

letramento em seu contexto ideológico, implica a construção e constituição social da 

linguagem.  

Há de se compreender o enunciado como a “real unidade da comunicação 

discursiva” (BAKHTIN, 2003, p. 274), que satisfaz seu objeto, entendido como o 

conteúdo do pensamento enunciado e ao próprio enunciador, possuindo uma natureza 

responsiva: toda a enunciação é repleta da necessidade de resposta, na qual o ouvinte 

passa a ser falante. Não há a expectativa por uma compreensão passiva do significado 

do enunciado, mas sim de uma atitude responsiva, seja de concordância, rejeição ou 

uma execução. Portanto, como diz Bakhtin,  

O enunciado não é uma unidade convencional, mas uma unidade real, precisamente 
delimitada da alternância dos sujeitos do discurso, a qual termina com a transmissão 
da palavra ao outro, por mais silencioso que seja o “dixi” percebido pelos ouvintes 
[como sinal] de que o falante terminou ( 2003, p. 275). 
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Os enunciados caracterizam-se pela alternância dos sujeitos, pela 

conclusibilidade e pela inteireza do objeto. Esta inteireza, segundo Bakhtin (2003, p. 

281), é determinada por três elementos intimamente ligados: 

1. Exauribilidade do objeto e do sentido; 

2. Projeto de discurso ou vontade de discurso do falante; 

3. Formas típicas composicionais e de gênero do acabamento. 

Em cada enunciado, pode-se perceber a intenção ou vontade discursiva do 

falante, que determina o “todo” do enunciado, que verbalizado, nos permite perceber 

sua conclusibilidade, determinando desde a escolha do objeto, seus limites, como 

também o gênero em que será construído o enunciado, vinculando-o a uma situação 

concreta. As formas típicas composicionais, ou o gênero a ser empregado, é 

determinado pela especificidade do campo em que se opera a comunicação discursiva, 

pela situação concreta e pela composição de seus participantes. Segundo Bakhtin (2003, 

p.289), “a escolha dos meios lingüísticos e dos gêneros de discurso é determinada, antes 

de tudo, pela tarefa (idéia) do sujeito do discurso (autor) centradas no objeto e no 

sentido”. 

O enunciado é o produto do processo de enunciação. Esse processo de 

enunciação deixa marcas indeléveis na subjetividade, intersubjetividade e alteridade6 da 

linguagem em uso (BRAIT, 2007). A linguagem é concebida de um ponto de vista 

histórico, cultural e social, o que inclui a comunicação efetiva e os sujeitos nela 

envolvidos, para a possibilidade de uma real compreensão e análise. Esse conceito 

novamente vem ao encontro do modelo ideológico de letramento. Sobremaneira 

importante é diferenciar o enunciado da oração: esta, enquanto unidade da língua, não 

obedece à delimitação pela alternância de sujeitos, não tem contato imediato com a 

realidade, nem relação imediata com enunciados alheios; quando há troca, intercâmbio 

de enunciados que geram atitude responsiva, está-se falando da “língua-discurso”, e os 

enunciados são construídos por unidades da língua, enquanto “língua-sistema”, onde 

está situada a oração. Quando a oração figura como enunciado completo, o autor 

ressalta que “aparece colocada em uma moldura de material de natureza diversa” 

(BAKHTIN, 2003, p.278). O enunciado é por sua natureza um processo interativo, 

                                                 
6 A alteridade, na compreensão de Bakhtin (2003) é a relação com/ao outro, que constitui ao 

enunciador e ao enunciado. 
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contextualizado em determinada situação que está inserida em um determinado recorte 

histórico. Este comporta os sujeitos, os enunciados, os discursos que antecedem o 

enunciado específico, abrangendo também o que ainda está por ser dito, como atitude 

responsiva ao enunciado propriamente dito. É, portanto, o que Bakhtin (2003) denomina 

de enunciado concreto, que nasce e morre na ocorrência da interação social entre 

aqueles que participam da enunciação, pressupondo a existência de sujeitos e de história 

para a existência desse enunciado concreto. 

A vontade discursiva do falante se realiza na escolha de um gênero discursivo, 

que se forma pela especificidade de determinado campo da comunicação discursiva, 

pela situação concreta e pela posição pessoal de seus participantes. Para dar 

continuidade à abordagem da teoria da enunciação, passamos a compreender qual o 

sentido de campo para Bakhtin, para, a seguir, discorrer sobre os gêneros discursivos 

que se manifestam nas mais variados campos de atuação humana. 

4.5.2 A Compreensão do conceito de campo em Bakhtin 

Para o Círculo de Bakhtin, a força coercitiva, que é exercida pela ideologia, 

determina de que forma a realidade é refratada. Em outras palavras: a ideologia, 

compreendida como o todo imaterial que constitui as organizações sociais, que 

compreende a arte, o direito, as religiões, a ciência, entre outros, possuem um caráter 

semiótico próprio. Por essa razão, cada um desses domínios atribui uma definição 

própria a seus signos ideológicos.  

A manifestação dos signos ideológicos acontece quando há a organização social, 

em que a ideologia do cotidiano, ou aquilo que conduz as ações e a estrutura da escala 

axiológica do indivíduo, tem seu momento de manifestação, por excelência. Essa 

organização social constitui os campos de produção ideológica que dão conta da 

pluralidade da atividade humana ao mesmo tempo em que se assenta sobre o terreno 

comum da linguagem verbal humana. A diversidade dos campos, em que se processam 

as produções ideológicas, é determinante do modo como são apreendidos e 

compreendidos os discursos, bem como de quais gêneros são utilizados e de como são 

caracterizados os enunciados. 
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4.5.3 Os gêneros discursivos 

Ao analisar “tipos relativamente estáveis de enunciados” (BAKHTIN, 2003, p. 

262), que se manifestam dentro de um determinado campo, compreende-se o conceito 

de gêneros discursivos, cuja natureza explora-se a partir deste item.  

Bakhtin (2003, p.283) diz que “os gêneros do discurso organizam o nosso 

discurso quase da mesma forma que organizam as formas gramaticais”, ressaltando que 

os gêneros têm personalidade muito mais mutável, flexível, plástica. Os gêneros nos são 

dados na mesma proporção que dominamos a língua materna, pois não formulamos 

enunciados a partir de estudos lingüísticos em dicionários e gramáticas, mas sim a partir 

de situações concretas que ouvimos e com as quais interagimos. Desta forma, os 

gêneros discursivos “não são uma forma da língua, mas uma forma típica do enunciado” 

(BAKHTIN, 2003, p.293), que se caracterizam por sua impessoalidade, historicidade e 

concreticidade; correspondem a situações típicas da comunicação discursiva, dos temas 

em questão e do próprio significado das palavras em relação à realidade concreta: 

a riqueza e a diversidade dos gêneros do discurso são infinitas porque são 
inesgotáveis as possibilidades da multiforme atividade humana e porque em cada 
campo dessa atividade é integral o repertório de gêneros do discurso, que cresce e se 
diferencia à medida que se desenvolve e complexifica um determinado campo 
(BAKHTIN, 2003, p. 262).  

 

Os gêneros discursivos apresentam três dimensões essenciais e indissociáveis, 

que, segundo a ótica bakhtiniana, são: os temas, que são conteúdos que estão 

ideologicamente em conformidade, ou em outras palavras, o aspecto constitutivo do 

enunciado e de seus tipos relativamente estáveis; a forma composicional, que é 

compartilhada pelos textos pertencentes ao gênero e a individualidade do autor quanto 

às suas posições enunciativas. 

Segundo Bakhtin (2006, p. 134), o tema é “um sistema de signos dinâmico e 

complexo, que procura adaptar-se adequadamente às condições de um dado momento 

da evolução”, apóia-se em um sistema relativamente estável de significação, como um 

aparato destinado à instrumentalização do seu sentido. Os elementos do tema de uma 

enunciação e, conseqüentemente de determinado gênero discursivo, são concretos e 

irrepetíveis. O contrário ocorre com as significações, nas quais os elementos da 

enunciação são compreendidos como “reiteráveis e idênticos” (BAKHTIN, 2006, p. 
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134). É importante reforçar a relação de completude que se estabelece: “não há tema 

sem significação e vice-versa” (op. cit. p. 134); porém, o tema absorve a significação, 

impedindo que ela se estabilize e se consolide, e é um atributo apenas da enunciação 

completa. Bakhtin (op. cit. p. 136) afirma que a maneira mais correta de formular essa 

inter-relação é dizer que “o tema constitui o estágio superior real da capacidade 

lingüística de significar, enquanto a significação é a capacidade inferior de significar”. 

A forma composicional é a forma de construção pertinente aos textos que se 

incluem em determinado gênero do discurso. No caso dos TCCs, a observação das 

normas da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas), no momento de redigir 

o trabalho, constitui um dos elementos que caracterizam a estrutura composicional do 

gênero.  

O terceiro elemento é a individualidade do autor quanto à forma de enunciar. 

Falar em individualidade é falar em estilo. Segundo Bakhtin (2003, p. 265),  

todo enunciado –oral, escrito, primário e secundário e também em qualquer campo 
da comunicação discursiva – é individual e por isso pode refletir a individualidade 
do falante (ou de quem escreve), isto é, pode ter estilo individual. 

 

Isso significa que, em diferentes gêneros discursivos podem revelar-se diferentes 

aspectos da personalidade de seu autor, desvelando seu estilo individual. A relação entre 

gêneros discursivos e estilo se manifesta sobremaneira no que Bakhtin (2003, p. 266) 

chama de estilos funcionais: estilos de gênero aplicados em determinados campos da 

atividade humana e da comunicação, atendendo às suas especificidades. 

Após apresentar os elementos composicionais do gênero discursivo, o próximo 

momento se constitui da discussão acerca dos gêneros primários e secundários, bem 

como a aplicação de seus conceitos na compreensão do objeto desta pesquisa. 

 

4.5.3.1 Gêneros primários e secundários 

Os gêneros discursivos podem ser classificados de acordo com o campo de uso 

da linguagem. Esses campos, segundo Brait (2007 p.156), não são “uma noção abstrata, 

mas uma referência direta aos enunciados concretos que se manifestam nos discursos”, 

que deve ser dimensionada culturalmente, como um instrumento de  organização, troca, 
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divulgação, armazenamento, transmissão e de criação de mensagens em contextos 

culturais específicos. Os gêneros primários são representados, na teoria da enunciação, 

por determinados tipos de diálogo oral – íntimo, familiar, cotidiano, sócio-político, etc. 

e os gêneros discursivos secundários constituem os literários, científicos e publicísticos, 

que surgem em condições de um convívio cultural mais complexo, num processo de 

reelaboração de gêneros primários, sendo predominantemente escritos. Os gêneros 

discursivos podem, então, ser pensados tanto em função de sua ontogênese, situada nos 

gêneros primários, quanto de sua filogênese, ou seja, a partir dos gêneros secundários. 

Apesar da diferença entre as obras pertencentes aos gêneros artísticos e científicos 

(como gênero secundário) e as réplicas de diálogos (os gêneros primários), ambas se 

apresentam como unidades da comunicação discursiva: 

Os gêneros discursivos secundários (complexos – romances, dramas, pesquisas 
científicas de toda espécie, os grandes gêneros publicísticos, etc.) surgem nas 
condições de um convívio cultural mais complexo e relativamente muito 
desenvolvido e organizado (predominantemente escrito) – artístico, científico, 
sociopolítico, etc. No processo de sua formação eles incorporam e reelaboram 
diversos gêneros primários (simples), que se formaram nas condições da 
comunicação discursiva imediata (BAKHTIN, 2003, p. 263). 

 

Segundo Brait (2007), os estudos de Bakhtin acerca dos gêneros discursivos, 

considerando não a classificação das espécies, mas o processo dialógico intrínseco faz 

com que os gêneros passem a ser focalizados como campos de uso da linguagem verbal 

ou da comunicação fundada na palavra. Faraco (2003, p.115) completa o raciocínio, 

quando questiona: “E qual seria o significado geral de gênero? Precisamente a 

correlação entre formas e atividades.” A palavra possui expressão derivada do ponto de 

contato com a realidade concreta, dentro de uma situação real, o que possibilitou a 

Bakhtin desenvolver a teoria dos gêneros discursivos a partir dos campos de uso da 

linguagem. Assim, os gêneros discursivos, compreendidos como uma forma de 

comunicação e expressão, são também uma manifestação da cultura, um mecanismo de 

troca, criação e transmissão de mensagens, idéias, conceitos. O TCC, como conjunto de 

construções e refrações semióticas, produzido em um determinado campo, sob uma 

influência ideológica específica é um gênero discursivo? E como tal, pode ser analisado 

o reflexo do letramento acadêmico de seus autores? 
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4.5.4 O TCC como gênero discursivo 

A partir da reflexão proposta no parágrafo anterior, é pertinente compreender o 

TCC como gênero discursivo secundário, pois ele reúne um conjunto estável de 

enunciados, de unidades de comunicação e significação necessariamente 

contextualizadas, e deriva de um convívio cultural mais complexo, mais desenvolvido e 

organizado, em que se reelaboram os gêneros primários formados e apreendidos durante 

as comunicações discursivas mais imediatas que permearam os anos de graduação. 

 Como o TCC, em sua elaboração, deve obedecer a formalidades e rigores, que 

caracterizam a organização de textos da área científica, é um gênero discursivo que 

pertence ao campo acadêmico, constituindo-se de um trabalho cuja gênese acontece no 

ponto de contato entre o real e o enunciado. Obedece a certa regularidade na forma de 

construção desses enunciados, predispondo-se a uma compreensão responsiva que se 

manifesta em vários momentos, que vão desde a discussão do tema do trabalho com os 

colegas, a estruturação e fundamentação do TCC com o professor-orientador até a 

própria apreciação do Trabalho pela banca examinadora, que gera as mais variadas 

respostas críticas, determinando o posicionamento dos outros acerca de idéias ali 

enunciadas. 

 O TCC está vinculado a uma determinada situação social de interação que 

possui sua própria concepção de autoria e de destinatário. É um elo da réplica dialógica, 

pois se encontra vinculado a outras obras, outros enunciados, aos quais responde ao 

mesmo tempo em que se vincula àquelas que virão a lhe responder, caracterizando, 

então, a alternância de sujeitos peculiar aos enunciados. Segundo Brait  

... na esfera comunicativa da cultura tudo reverbera em tudo, uma vez que nela as 
formas culturais vivem sob fronteiras. O próprio discurso alheio pode integrar a 
cadeia discursiva e ser reprocessado. Nesse caso os gêneros discursivos de uma 
esfera da cultura são suscetíveis de deslocamentos, mas não podem ser ignorados 
como discurso do outro, tal como a bivocalidade da palavra alheia incorporada 
(2007, p. 162). 

 

Como gênero discursivo, o TCC apresenta conformidade quanto ao tema, no 

sentido de compreender o recorte de uma situação concreta – a conclusão do curso de 

graduação – ao mesmo tempo em que encontra seu universo de pesquisa delimitado 

pelo Projeto Político Pedagógico do curso e às linhas de pesquisa da área de formação.  
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 Compreender o tema em Bakhtin (2006) significa compreender os vários 

adjetivos atribuídos a este elemento pelo autor: significação ideológica, significação 

semântica, significação objetiva, significação concreta, entre outras. Mas, enquanto a 

significação possui uma natureza abstrata que tende à estabilidade e permanência, o 

tema é o concreto e histórico, que por isso mesmo é fluido e dinâmico. Nesse sentido, 

há a conformidade do tema quanto aos TCCs, quando esses fluem em um movimento 

contínuo através da liquidez em que está mergulhado o contexto de sua produção, ou 

seja, dentro de uma significação abstrata do que é escrever um TCC, o aluno discorre 

sobre uma problemática que possui concreticidade e historicidade delimitadas. 

 Em relação à sua forma composicional, ou seja, a maneira como os textos são 

estruturados e materializados, há homogeneidade, pois as regras para a elaboração do 

TCC são pré-determinadas pela normativa que rege a matéria na instituição em questão. 

A individualidade do autor se manifesta no momento da utilização da escrita que 

traz conseqüências adjacentes à sua produção. Essas conseqüências são de ordem 

prática, filosófica, política, científica, artística, cultural e também social, quando 

considerados os gestos, atitudes e procedimentos que constituem os valores sociais 

vigentes em determinado momento histórico-cultural: de ordem prática, no sentido de 

exercer seu papel comunicativo; filosófica, quando revelam determinado discurso 

fundador nas entrelinhas do discurso reprocessado; científica, artística e cultural pelo 

conhecimento produzido ou agregado e social pelos reflexos dentro de determinado 

grupo social, em determinado recorte temporal.  

Assim, os modos de expressar as vivências, crenças, regularidades e sentimentos 

de determinado grupo constituem sua forma subjetiva de apresentar interpretações de 

universos referenciais culturalmente formados; a linguagem, que está expressa na forma 

oral, escrita e na leitura, tem papel fundador na especificação da singularidade dos 

sujeitos, assim como vem construir as marcas que identificam o pertencimento desses a 

um determinado grupo. Sob o olhar enunciativo, o TCC é o conjunto de linguagens 

sociais que identificam práticas sociais com expressões orais e escritas, e relacionam-

nas às instituições e a gêneros de discurso que aí se produzem (GOULART, 2006). 

Schnewuly e Dolz (2004), fundamentados nos princípios bakhtinianos, realizam 

uma adaptação do gênero discursivo à situação concreta. Através desse exercício, é 

possível definir o TCC como gênero discursivo pertencente ao campo acadêmico. Em 



51 
 

um primeiro momento, o TCC é o “megainstrumento” que configura e estabiliza vários 

sistemas semióticos, o que permite ao aluno agir de forma eficaz em sua ação 

comunicativa, em um campo determinado. Em um segundo momento, o TCC é a base 

da ação discursiva propriamente dita: é o instrumento adaptado a um conteúdo e  a um 

destinatário preciso e com uma finalidade bem definida. O gênero TCC permite ao 

enunciador, no caso o aluno, produzir textos dentro de uma situação definida por 

diversos parâmetros, que se estabelecem pela relação “meio-fim”, ou seja, pela interface 

entre sujeito e meio, que responde a um objetivo geral e final. É através dessa interface 

que esta pesquisa procura analisar o letramento dos acadêmicos do curso de Design da 

FURB. 

4.5.5 Os Conceitos de TCC 

De acordo com Schnewuly e Dolz (2004), e diante dos tópicos expostos e 

discutidos neste trabalho, percebe-se que a distribuição e os papéis da escrita não são os 

mesmos em todos os contextos e significações. O gênero discursivo tem por finalidade 

permitir a organização de um texto, permitindo, assim, que o aluno escreva (ou fale) de 

uma maneira mais adequada, dentro dessa situação específica de comunicação.   

O tópico que abordamos a seguir vem apontar como o TCC e suas condições de 

produção têm sido conceituado e compreendido dentro do campo em que se realiza, 

para uma percepção da realidade na qual os objetos de análise desta pesquisa estão 

inseridos. 

Rocha (2002) situa o Trabalho de Conclusão de Curso como um trabalho de 

cunho intelectual que molda o profissional e o habilita à tomada de decisões, abstrações 

e interpretações esperadas de um especialista. Trata-se do momento em que o aluno 

deve expressar os conhecimentos adquiridos durante sua trajetória acadêmica, através 

de um texto científico, elaborado minuciosamente, representando um espelho do nível 

de sua qualificação, competência e habilidade. O caráter tecnicista se manifesta neste 

conceito, deixando ainda um espaço para o atendimento à demanda mercadológica, 

quando se preocupa em refletir o nível de qualificação do aluno autor do TCC. É um 

conceito que prescinde dos princípios que norteiam a pesquisa e a função social desta 

dentro da estrutura da universidade. O sentido atribuído ao TCC é puramente avaliativo, 

comparável às outras avaliações a que os acadêmicos são submetidos, refletindo o 

cumprimento de uma exigência formal, que não instiga a formação do “espírito de 
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pesquisador” e da curiosidade a este inerente, correndo o risco de traduzir-se numa 

descrição de fenômenos estudados, sem atentar para o conhecimento a ser produzido ou 

agregado no momento da elaboração do TCC. A partir do momento em que o referido 

autor usa a expressão “molda o profissional” reflete, de forma quase que instantânea, 

que a finalidade do TCC, sob seu ponto de vista, constitui-se unicamente em adequar os 

conhecimentos adquiridos durante o curso de graduação na fôrma normativa técnica da 

qual o aluno não pode prescindir. 

 Severino (2004) percorre os mesmos caminhos, comentando que o Trabalho de 

Conclusão de Curso se constitui de uma seqüência de momentos que requerem uma 

preparação metódica e planejada, com clareza de escolha do tema, um levantamento 

bibliográfico seguido da leitura e documentação dessas referências e a construção e 

redação do trabalho. A abordagem de Severino traz como eixo norteador do TCC a 

perspectiva metodológica, abordando o TCC como  um momento de organizar metódica 

e metodologicamente o conhecimento que foi repassado durante a graduação, não 

deixando transparecer a compreensão dos fundamentos propedêuticos7 do educar pela 

pesquisa. Assim também para Pasquarelli (2004), que conceitua o TCC como 

documento que representa o resultado de um estudo, devendo expressar conhecimento 

do assunto escolhido, que deve ser obrigatoriamente emanado da disciplina módulo, 

estudo independente, curso, programa e outros ministrados, devendo ser realizado sob a 

coordenação de um professor orientador. Pasquarelli traz a conceituação técnica do 

TCC, semelhante àquelas constantes dos Projetos Político-Pedagógicos dos cursos de 

graduação, acrescentando o sujeito “professor orientador” até aqui não mencionado. 

Esses enunciados remetem ao discurso recorrente da averiguação ou avaliação 

do conhecimento técnico adquirido durante a graduação, a obediência aos critérios 

metodológicos co-relacionados com o curso do qual emana o TCC. Em nenhum 

momento, encontra-se nos conceitos de TCC referência à análise de que tipo de 

conhecimento foi agregado ou construído durante sua elaboração, assim como não há 

menção à análise de como esses conhecimentos são traduzidos e significados através da 

produção de um texto acadêmico.  Não se percebe uma atribuição de sentido para o 

trabalho, restringindo-o a mais uma formalidade a ser cumprida para a obtenção do 

título; a característica “TCC como pesquisa” e sua compreensão como gênero 

                                                 
7 Propedêutica aqui compreendida como preparação necessária à aprendizagem de ensinamentos 

mais completos, aplicável a qualquer ciência. 



53 
 

discursivo fica relegada ao segundo plano, assim como a qualidade de sua composição 

textual. A compreensão nesta pesquisa é que o TCC é um gênero discursivo no qual o 

conhecimento, construído durante o curso de graduação, alicerça a organização de fatos 

e dados, que resultarão em experimentos, abstrações e resultados, comunicados 

formalmente à comunidade acadêmica através de um trabalho escrito. A escrita exerce 

aqui seu papel social; o letramento acadêmico se manifesta pela utilização da 

metalinguagem própria do campo do saber tratado. As novas formas de organizar e 

entender o mundo, através da apropriação e entrecruzamento de novos enunciados e 

pela compreensão do gênero discursivo em que essa comunicação acontece, deve 

objetivar despertar ainda mais o interesse do acadêmico pela pesquisa e por sua área de 

conhecimento. O “espírito científico”, que se pretende como mola propulsora da 

elaboração do TCC, apenas se estrutura com o estabelecimento imediato de relação 

entre a situação real concreta e a realidade dos enunciados alheios, que fundamentam a 

relação dialógica que a pesquisa oferece. Como conseqüência, haverá o cumprimento do 

que a LDB considera como formação integral do acadêmico, instrumentalizada pela 

ética e direcionada pela moral acadêmica. 
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Capítulo V – O conjunto surpreendente das 

reações 

5.1 Fundamentos da análise 

A análise que segue, conforme já citado no capítulo II, que trata dos aspectos 

metodológicos desta pesquisa, é desenvolvida a partir de excertos textuais, selecionados 

da “introdução” e “conclusão” dos oito TCCs que constituem o corpus desta pesquisa. 

Esses excertos derivam das pistas lingüísticas que apontam para regularidades, que 

convidam a um determinado tipo de investigação: a análise de “diferentes caminhos que 

pode um texto percorrer para encontrar seu objeto, através da complexidade da relação 

com o outro” (AMORIM, 2004, p.155). Este outro é o interlocutor de um discurso de 

palavras carregadas de história, pois de acordo com a perspectiva dialógica de Bakhtin 

(2003), independentemente da orientação funcional de um texto (uma obra literária, um 

texto acadêmico, ou outro), a réplica, decorrente da atitude responsiva ativa, estará 

evidente e saturada da ideologia predominante no recorte histórico em que se constituiu. 

Para que esse processo dialógico aconteça, a linguagem o instrumentaliza e se constitui 

um dos principais instrumentos de formação do mundo cultural. 

Para uma compreensão mais profícua do discurso contido nos excertos 

analisados, Bronckart (2003) indica, de um lado, que deve ser analisado o contexto de 

produção, que envolve as questões temporais, o lugar físico e as pessoas que elaboram e 

recebem o texto e, de outro lado, o contexto social subjetivo de produção, que é a 

formação social em que o texto é produzido, o papel que o enunciador desempenha 

nesse processo comunicativo, o papel do receptor e o objetivo dessa interação. O autor 

refere ainda que os momentos discursivos se constroem, em um primeiro momento, 

fundamentados nas coordenadas do tema e do mundo objetivo, social e subjetivo, 

representados e circundantes. Bronckart se remete a Habermas e à teoria dos mundos 

representados a que os signos se remetem quando fala dos mundos objetivo, social e 

subjetivo. O mundo objetivo é aquele referente ao mundo físico propriamente dito, 

neste caso o contexto de produção dos textos, que é o ambiente universitário e o 
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momento, a fase de conclusão do curso. O mundo social corresponde às modalidades 

convencionais de cooperação entre membros de um grupo, ou seja, a apropriação dos 

conceitos necessários para a construção do TCC, já convencionados/determinados pelo 

regulamento próprio de cada curso, o acordo professor-aluno relativo à orientação do 

TCC, a determinação de prazos comuns, etc. Ao tratar do mundo subjetivo, Bronckart 

(2003, p.35). aborda a análise dos signos que remetem a características próprias de cada 

um: o que a elaboração do TCC significa para cada aluno. Bogdan e Biklen (1994, p. 

206) dão seguimento a esse raciocínio ao afirmar que, para realizar a análise dos dados, 

é fundamental perceber os “aspectos conceituais e substantivos” que são depreendidos à 

medida que as leituras dos dados são realizadas.  

A análise do que é dito deve, porém, ultrapassar o nível da frase e da 

significação para ir em direção ao nível do enunciado e do sentido, apontando qual o 

reflexo dessas palavras, frases ou padrões de comportamento quando analisadas sob o 

ponto de vista semiótico.  

O sentido a ser compreendido, através da análise do corpus deste trabalho, segue 

um itinerário: há, primeiramente, a identificação de pistas lingüísticas reveladas na 

utilização da linguagem própria do Design; a partir dessas pistas são definidas as 

orientações que delimitam os tópicos que norteiam a análise desta pesquisa. Estes 

tópicos são divididos em duas abordagens distintas: 

1. A identificação das formas enunciativas de base, que se repetem e apontam 

regularidades, numa visão macro: nesse momento, busca-se condensar 

formas enunciativas que se repetem na escrita dos elementos textuais 

analisados e perceber como esses enunciados revelam a ideologia que 

permeia o curso de Design; 

2. A contextualização das enunciações contidas nas introduções e conclusões 

analisadas, sob a ótica do PPP do curso de Design, que procura o discurso 

fundador desses enunciados, para, a seguir, perceber e compreender os 

eventos de letramento acadêmico ali contidos. 

A partir dessas orientações, passamos a realizar a análise dos discursos que 

permeiam a escrita do TCC, partindo de uma visão macro da ideologia que constitui o 

curso de Design, ou seja, a ideologia do cotidiano refratada no curso por seus atores 

principais: os alunos. Essa inferência é realizada com amparo no PPP do curso para, 
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então, compreender como os discursos analisados refletem o letramento acadêmico de 

alunos que têm sua formação dentro da concepção atual de universidade que, na 

compreensão de Sguissardi (2008), compartilhada por essa pesquisa, é uma 

universidade neoliberal, heterônoma e competitiva. Esse modelo de universidade 

encontra, no TCC, uma das formas de revelar sua hegemonia, quando a formação 

voltada às exigências do mercado e a preocupação com uma formação profissiográfica 

reveladora de habilidades e competências específicas são materializadas 

lingüisticamente, no momento da escrita do TCC. 

O gênero TCC se expressa pela escrita e é na produção textual que se busca os 

enunciados que possam sinalizar a presença de eventos de letramento acadêmico, aqui 

especificamente, do curso de Design.  

 

5.2 A introdução e conclusão nos TCCs de Design 

Como apontado no capítulo II, a introdução e conclusão dos TCCs, que 

constituem os elementos de análise deste trabalho, quando consideradas dentro do 

campo acadêmico em que o gênero TCC se expressa, possuem características próprias: 

a introdução especifica o propósito do trabalho, contextualiza e delimita o tema, 

apresentando a pergunta de pesquisa, o objetivo geral e os específicos e a justificativa. 

A conclusão realiza a intersecção entre a fundamentação teórica e os resultados obtidos 

através da pesquisa.  

A análise do PPP (2007) do curso de Design, bem como dos textos que 

compõem o corpus desta pesquisa conduz à construção da compreensão de 

particularidades inerentes dos elementos textuais em questão.  

Em uma visão macro, trataremos primeiramente das introduções. Para a 

realização dessa análise, os dados foram agrupados no quadro a seguir, que aponta as 

formas enunciativas de base que se repetem nesse elemento textual: 
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INTRODUÇÕES FORMAS ENUNCIATIVAS QUE SE REPETEM 
A profissão O foco principal O discurso ecológico 

Trabalho 1 O Design é 
necessário as nossas 
indústrias... 

Pesquisar e 
desenvolver novos 
produtos na linha de 
mobiliário 

Pesquisar e 
desenvolver novos 
produtos na linha de 
mobiliário, 
ecologicamente 
corretos 

Trabalho 2 O Design tem 
destaque como um 
dos principais fatores 
para o sucesso de 
uma empresa 

Criar um produto 
pedagógico “carteira 
mágica”... 

 

Trabalho 3 É fundamental 
mostrar que esse, 
como muitos outros, é 
um campo vasto para 
o designer atuar 

Para esta idéia o 
desenvolvimento do 
produto em questão, 
tem por objetivo... 

 

Trabalho 4 O designer tem a 
responsabilidade em 
influenciar nas 
questões... 

Criar uma peça  
piloto para uma linha 
de mobiliário 

O profissional de 
Design possui 
consciência e 
responsabilidade 
ecológica 

Trabalho 5 Surge então a 
oportunidade para o 
profissional designer 
inovar. 

 Projetar um 
mobiliário com 
função de organizar 
espaços... 

Considerar uma 
produção mais 
limpa, minimizando 
os descartes de 
matéria-prima. 

Trabalho 6  O trabalho proposto 
é o desenvolvimento 
de uma linha de 
luminárias 
decorativas... 

A busca de materiais 
que remetem à 
natureza tem se 
tornado uma 
constante... 

Trabalho 7  Desenvolver um 
produto que amenize 
o impacto ambiental 

Esta pesquisa visa 
apresentar soluções 
multifuncionais, com 
forte apelo ecológico 

Trabalho 8 Na atividade de 
design os desafios de 
criação dependem 
muito da intuição e 
repertório. 

Desenvolver um 
projeto de produto 
apoiado na biônica 

Atualmente pode-se 
perceber um 
significativo 
incremento na 
exploração do 
turismo ecológico, 
incentivado pela 
preocupação com a 
preservação do meio 
ambiente 

Quadro 2 – Formas enunciativas de base que se repetem: introduções 

Fonte: a autora 
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A primeira forma enunciativa recorrente é a referência à profissão designer e à 

importância do Design no contexto atual de sociedade. Esta regularidade será analisada 

mais amiúde no item 5.3, que trata da imagem que o aluno constrói de si, como 

designer.  

Outra constatação, na introdução dos trabalhos, é que o foco principal é o 

produto a ser gerado através da elaboração do TCC. O PPP do curso (FURB, 2007, p. 

24) afirma ser objetivo do TCC “integrar os conhecimentos dos alunos em forma de 

projeto de design de produto, com apresentação de monografia, memorial descritivo e 

protótipo”. Observa-se, a partir do quadro 2, que a apresentação do objetivo geral do 

trabalho quase sempre está relacionado ao produto, não ao trabalho de pesquisa como 

um todo. 

Quando o PPP afirma ser objetivo do curso de Design “gerar inovação, através 

da formação de profissionais empreendedores qualificados para suprir as necessidades 

do mercado [...]”, depreende-se que as proposições de Rocha (2002), que classifica o 

TCC como trabalho de cunho intelectual, que molda o profissional e o habilita à tomada 

de decisões e abstrações esperadas de um especialista, manifestam-se dentro da 

perspectiva do documento citado. Essa concepção difere da compreensão desta 

pesquisa, na qual o TCC é um gênero discursivo no qual o conhecimento construído e 

agregado, durante a graduação e durante a elaboração do trabalho, serve de fundamento 

para a organização de fatos e dados que, após analisados, geram abstrações, 

experimentos e resultados, que vão muito além de um produto. Quando a formação 

“molda o profissional”, como afirma Rocha (2002), habilita-o a tomar decisões e a 

realizar abstrações que tem sempre a mesma direção; em um curso cujo foco principal é 

a inovação, considerar to TCC sob essa ótica é uma desconstrução do discurso fundador 

que permeia as atividades do Design como um todo. A questão principal situa-se no fato 

de que o TCC é uma proposta de realização de pesquisa dentro do campo acadêmico, 

que deve tomar por referência a forma composicional, a delimitação do tema e estilo 

próprios desse gênero. No momento em que a formação dos alunos é direcionada 

exclusivamente para atendimento da demanda mercadológica, o TCC se apresenta como 

reflexo dessa proposição, não se tornando o elemento integrador entre ensino e 

pesquisa, mas se constituindo apenas de uma orientação para a realização de 

levantamentos de dados que são inerentes à metodologia de desenvolvimento do 
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produto. Quando considerado sob esse prisma, o TCC não atende completamente a seu 

objetivo, enquanto oportunidade de inserir o aluno no universo da pesquisa científica. 

Outro discurso recorrente nas introduções analisadas é o apelo ecológico às 

propostas de pesquisa. Essa referência à sustentabilidade e preservação ecológica 

encontra amparo no texto que apresenta o objetivo do curso de Design no referido PPP: 

“além de suprir o mercado com profissionais competentes, a visão destes profissionais 

deve ser focada na sustentabilidade ambiental, social, econômica, bem como na 

diversidade cultura”, (FURB, 2007, p. 12). Esta orientação reforça a influência que 

forças organizadas, que vivem nos meandros da ideologia do cotidiano que permeia o 

curso, exercem sobre a constituição do discurso dos alunos. Bakhtin (2006, p. 38) 

corrobora a idéia, afirmando que “toda refração ideológica do ser em processo de 

formação, seja qual for a natureza do seu material significante, é acompanhada de uma 

refração ideológica verbal, como fenômeno obrigatoriamente concomitante”. As 

concepções que os alunos constroem, acerca das questões ambientais, são fruto da 

ideologia permeada no dia-a-dia do curso, e encontram seu momento de refração 

ideológica verbal na escrita do TCC. 

Já em relação às conclusões analisadas, ainda por uma visão macro, observa-se 

que todos os trabalhos fazem menção às especificidades do produto e suas relações com 

o público-alvo escolhido, conforme o quadro a seguir: 
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CONCLUSÕES FORMAS ENUNCIATIVAS QUE SE REPETEM 
 O PRODUTO O PÚBLICO-ALVO RETOMADA DO 

OBJETIVO 
Trabalho 1 Sendo assim, 

procurou-se 
trabalhar um 
produto que 
pudesse unificar 
tais fatores [social, 
estético, 
ecológico]. 

O projeto consegue 
atender as 
necessidades da 
população 

Através da pesquisa 
realizada[...]novos 
produtos podem ser 
facilmente 
desenvolvidos 

Trabalho 2 Desta maneira, 
pode-se concluir 
que a carteira 
mágica foi 
produzida para ser 
usada como 
instrumento de 
desenvolvimento 
das crianças 

...o designer deve 
estar atento às 
necessidades do 
mercado consumidor 

 

Trabalho 3 A caixa Reader 
RFID demonstra 
eficiência e 
importância que 
um produto do 
gênero merece ter. 

É necessário 
adicionar 
características aos 
produtos para se 
diferenciarem de seus 
concorrentes... 

 

Trabalho 4 A peça 
desenvolvida 
atende aos itens de 
preservação 
ambiental... 

Projetos de Eco-
Design [...]vão 
chamar a atenção do 
público consumidor... 

O objetivo geral do 
trabalho foi atingido 
com a pesquisa e 
desenvolvimento do 
banco Amazônia 

Trabalho 5 Evidencia-se então 
que o produto final 
do trabalho é uma 
peça fácil de 
montar,... 

Evidencia-se então 
que o produto final 
deste trabalho [...] 
possui enorme 
potencial 
mercadológico, 
visando sempre o 
bem estar do usuário 

O resultado foi um 
mobiliário para 
organizar espaços com 
um novo conceito... 

Trabalho 6 O estudo dos 
diferentes 
conceitos de 
iluminação [...] 
permitiram a 
elaboração do 
conceito do 
produto... 

Além deste aspecto, 
este profissional deve 
estar sintonizado [...] 
até mesmo com as 
mudanças de 
comportamento do 
usuário 

A linha de luminárias 
decorativas 
desenvolvida atingiu o 
objetivo geral 

Trabalho 7 A linha de móveis  
Restô é uma 
alternativa 

A linha de móveis  
Restô é uma 
alternativa 

O objetivo geral desta 
pesquisa que 
desenvolveu um projeto 
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ecologicamente 
correta e destinada 
a um público 
ligado a 
preocupações 
ambientais 

ecologicamente 
correta e destinada a 
um público ligado a 
preocupações 
ambientais 

de reaproveitamento das 
sobras de material [... ],  
foi atingido. 

Trabalho 8 O projeto do 
produto como 
resultado da 
proposta de 
interação com a 
biônica comprova 
a capacidade de 
envolvimento do 
design com 
diferentes áreas do 
conhecimento 

... a interferência do 
design difere pelo 
ataque a cultura e 
conduta do usuário, 
seus hábitos, seu 
comportamento, suas 
aspirações. 

 

Quadro 3 – Formas enunciativas de base que se repetem: conclusões 

Fonte: a autora 

 No momento de suas considerações finais, o aluno compreende como atingido 

seu objetivo, especificamente pela elaboração do produto (ou seu protótipo). Essa 

postura do aluno é uma atitude responsiva diante de uma das diretrizes do ensino de 

graduação da FURB, constantes no PPP do Design (FURB, 2007, p.9): “investigação e 

compreensão científica, através do desenvolvimento das capacidades de pesquisa, 

voltando-se a situações idênticas às experimentadas no campo profissional”. Esta 

diretriz do ensino de graduação da FURB é corroborada pelo PPP do curso de Design, 

quando o documento aponta que um quesito de avaliação discente é a geração de 

inovação como “um exercício diário, uma prática criativa. Inovação não significa 

necessariamente invenção, Trata-se da procura de soluções que se diferenciam do 

mercado, buscando os consumidores não satisfeitos com os produtos em oferta no 

mercado” (FURB, 2007 p.55). 

Essas proposições conduzem às reflexões de Ribeiro (2005) que afirma que a 

práxis, dentro das universidades, vem sendo produzida de acordo com as exigências do 

mercado. Depreende-se, pela diretriz do ensino de graduação da FURB e pelo PPP do 

curso de Design, que o foco da universidade passa a ser a exigência da produção de 

conhecimentos voltados também para a classe popular, para a classe consumidora, e não 

apenas para a formação cultural e científica de uma elite. Há uma migração da formação 

geral para a formação profissional específica. Nesse sentido, a universidade é 

pressionada socialmente a contemplar o ensino que oferece conhecimentos 
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especializados que atendam às exigências do desenvolvimento tecnológico no espaço da 

produção (RIBEIRO, 2005, p. 41). Ao mesmo tempo, a universidade vê seus alicerces 

abalados pela volatilidade das exigências mercadológicas e do perfil da formação 

profissional. O TCC aparece como instrumento de materialização de todo esse contexto 

ideológico e axiológico: a afirmação, no texto das conclusões dos TCCs, de que o 

objetivo do trabalho foi alcançado, através da elaboração do produto, reflete o 

redirecionamento do conhecimento produzido na universidade, da elite cultural e 

científica para a classe popular consumidora. 

Soares (2003) afirma que o letramento, na educação superior, é mais um 

processo que um produto; da mesma forma acontece com o TCC que é um processo, e 

não um produto. Assim como o letramento não pode ser verificado, medido por nenhum 

instrumento específico, da mesma forma o conhecimento, as habilidades e a formação 

dos alunos não pode ser mensurada pelo TCC. Corre-se, senão, o risco de incorrer nos 

conceitos tecnicistas de TCC, que apenas avaliam a obediência a critérios 

metodológicos, ou seja, adéquam os conhecimentos adquiridos na forma normativa 

técnica, que está contida, inclusive, na Resolução 104/02 da FURB, que estabelece as 

diretrizes para a elaboração do TCC na instituição.  

Depreende-se, desta leitura inicial das introduções e conclusões, que os TCCs 

organizam o constructo ideológico que constitui o curso de Design. Como refere 

Bakhtin (2003, p. 293), “não são uma forma da língua, mas uma forma típica de 

enunciado”.  

Quanto ao tema, os TCCs apresentam conformidade ao refletir a perspectiva que 

o próprio PPP do curso aponta em relação ao que é ser um bom profissional da área: o 

designer deve desenvolver ações que evidenciem a prática organizacional, 

administrativa e gerencial, assumindo uma postura conceitual nas definições do projeto, 

adequando-o às solicitações e necessidades com inovação, culminando na conclusão 

que visa resultados alcançados durante todas as etapas do trabalho desenvolvido.  O 

tema dos TCCs analisados é um sistema dinâmico de atribuição de sentido que se 

adapta às condições de um determinado momento (BAKHTIN, 2006). Em outras 

palavras, adéqua a atribuição de sentido construída pela ideologia do cotidiano durante 

o curso de graduação ao momento da escrita do TCC. Em relação à sua forma 

composicional, os TCCs apresentam relativa regularidade, mas fogem ao que é 



63 
 

academicamente esperado de um trabalho de pesquisa. Para o curso de Design, o TCC 

parece ser compreendido como o cumprimento da formalidade acadêmica constante do 

regulamento do trabalho, que exige a monografia. Seu principal objetivo está na 

projetação e construção do produto (ou protótipo), prescindindo, em sua grande maioria, 

de elementos fundamentais da pesquisa, como a descrição dos percursos metodológicos 

adotados. O que os alunos descrevem é unicamente a metodologia de desenvolvimento 

do produto, que difere da metodologia adotada para a realização da pesquisa. 

O estilo, terceiro elemento constitutivo do gênero discursivo, que trata da forma 

individual de enunciar, reflete homogeneidade quanto à forma de expressar conceitos e 

idéias; no TCC, o estilo é funcional ou, conforme Bakhtin (2003) é um estilo aplicado a 

uma atividade específica de um campo específico. Essa funcionalidade do estilo não 

pode confundir-se com homogeneidade de enunciações, como se depreende do contexto 

que será analisado a posteriori, a partir do item 5.3. 

Pode-se construir uma noção do sentido desses dois elementos textuais (a 

introdução e conclusão) dos TCCs em Design, partindo da constatação de que são partes 

de um projeto de produto, não de uma pesquisa, que têm por objetivo, na introdução do 

trabalho, apresentar a necessidade de um produto, seu público alvo e a relevância do 

trabalho do designer na sua projetação e produção. Já as conclusões apresentam-se 

como uma resposta ao que é considerado objetivo principal do trabalho: a apresentação 

do produto proposto. Há, nas conclusões, referência também às características do 

produto e à importância da projetação e elaboração do produto como condições para 

atingir o objetivo proposto para o TCC, conforme o quadro demonstrativo já 

apresentado (quadro 3). 

 Nesta pesquisa, nosso objetivo é perceber, nas teias discursivas contidas nos 

TCCs, reflexos do letramento acadêmico; em relação às habilidades letradas, expressar-

se eficientemente dentro de um gênero específico, principalmente no que se refere à sua 

forma composicional e estilo, não parece um conceito clarificado8 e compreendido pelos 

acadêmicos autores dos TCCs analisados. 

Partindo da análise realizada a partir de uma visão macro do corpus da pesquisa, 

construindo a noção do sentido, ou seja, procurando apontar os vieses de compreensão e 

                                                 
8 Utilizamo-nos da expressão “clarificada”, numa analogia aos processos químicos de 

purificação de substâncias.  
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significação que os alunos têm acerca do que esses elementos textuais refletem no TCC 

do curso de Design, partindo das formas enunciativas que se repetem, passa-se a 

analisar excertos das introduções e conclusões. Essa análise obedece à segunda 

orientação proposta, que é a contextualização das enunciações, que busca o discurso 

fundador desses dizeres para, então, perceber e compreender os eventos de letramento 

acadêmico.  

O PPP do curso de Design (FURB, 2007, p. 55) apresenta uma relação de 

critérios de avaliação, definidos especificamente para o curso. É, à luz desses critérios, 

que passamos a analisar os enunciados dos alunos e a contextualização subjetiva de sua 

produção. 

5.3 A imagem de si: “o designer” 

Ao buscarmos o sentido das palavras, recorremos ao dicionário: um repertório 

de palavras sobre palavras, que Bakhtin (2006) chama de significações. Porém, esta lista 

de palavras, no seu sentido denotativo, contém uma múltipla carga de sentidos, ou 

bakhtinianamente falando, temas, que se apresentam como um aperfeiçoamento do uso 

da linguagem, organizando os conceitos e suas definições; nesta pesquisa, passamos a 

denominá-la metalinguagem.  

A metalinguagem reenvia o código utilizado à língua e seus elementos 

constitutivos, mas com um sentido próprio e expressa as idéias de comunidade ou 

participação, mistura ou intermediação e sucessão, e designa a linguagem que se 

debruça sobre si mesma. 

Dentro das várias áreas do conhecimento, há, de acordo com Barbosa (2008), a 

constituição de universos de discursos que constroem uma metalinguagem, relacional, 

integradora e específica, com uma conseqüente visão de mundo própria. Ainda segundo 

Barbosa (2008), aprender uma ciência-base corresponde a adquirir competência e 

desempenho na língua de especialidade, desse modo constituída.  Isso ocorre também 

no curso de Design, em que a competência semiótico-lingüística do universo do Design 

significa a habilidade de compreender e realimentar modelos científicos e concepções 

próprias acerca de seu mundo profissional.  

A primeira pista que encontramos, navegando na metalinguagem, é a 

preocupação com o “falar de si”. Em todos os trabalhos analisados, tanto na introdução 
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como na conclusão, o aluno se refere à profissão designer de modo peculiar, como se 

observa nos excertos a seguir: 

“O designer deve estar sempre atento a todos e a tudo o que acontece em seu 

redor”  (T1 - conclusão). 

“No mercado de trabalho o designer vem ganhando destaque a cada dia, pelos 

novos estudos do produto, adequando-o ao bem estar das pessoas e à sua 

interatividade” (T2 - introdução). 

“O trabalho do designer tem alto grau de influência sobre os aspectos técnicos” 

(T3 - conclusão). 

“... Já o designer tem a responsabilidade em influenciar nas questões 

ambientais, criando produtos ecologicamente corretos”  (T4 - introdução). 

Observa-se que a palavra designer vem sempre precedida do artigo definido o. 

Segundo Neves (2000, p.393), a utilização do artigo definido singular “determina um 

substantivo comum particularizando um indivíduo dentre os demais indivíduos da 

espécie”. No caso dos TCCs, a referência à profissão designer com a precedência do 

artigo definido o aponta para a necessidade de o aluno dizer quem ele é como 

profissional, quando o “artigo transforma um nome classificador em um nome 

identificador” (NEVES, 2000, p. 394), ou seja, o aluno não se refere, em seu texto, a um 

designer qualquer, mas a ele mesmo como “o designer”, que compreende e domina as 

habilidades necessárias para o desempenho profissional, competente e transformador. 

O PPP do curso (FURB, 2007, p. 55) traz como primeiro critério de avaliação: 

“1. Processo e gestão: o designer deverá desenvolver ações nas quais se evidencie a 

prática organizacional, administrativa e gerencial do Design”. As expressões analisadas 

levam à compreensão da percepção que os alunos têm acerca da necessidade do 

desenvolvimento dessas competências específicas e refletem o que Soares (2003, p. 18) 

chama de alterar o estado ou condição do sujeito em “aspectos sociais, psíquicos, 

culturais, políticos, cognitivos, lingüísticos e econômicos”. E essas mudanças são 

construídas paulatinamente pelo discurso apreendido durante os anos de graduação e 

significadas pela ideologia do cotidiano, que envolve a estruturação da escala de valores 

destes alunos, como futuros profissionais. Essa ideologia do cotidiano constrói-se de 

forma sui generis: a ideologia oficial, da instituição, da qual tratamos nos itens 
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anteriores, na análise macro realizada do corpus desta pesquisa, é refratada e refletida 

na construção dos documentos oficiais que orientam a organização e a dinâmica do 

curso de Design, entre eles o PPP do curso. Esse documento foi elaborado pelos 

professores, que são também orientadores dos TCCs, e que são responsáveis pela 

formação dos alunos. Assim, a ideologia oficial, por repetição e por obrigatoriedade, 

acaba por assumir características da ideologia do cotidiano, quando reelaborada 

internamente por aqueles que formam o curso de Design, deixando de ser a ideologia 

oficial para tornar-se o conjunto de valores que emolduram o curso tanto coletiva 

quanto individualmente. A consciência individual que o aluno tem acerca da profissão 

designer não é, parafraseando Bakhtin (2006, p. 36), o “arquiteto dessa superestrutura, 

mas sim um inquilino do edifício social dos signos ideológicos”. Isso significa dizer que 

a construção da idéia do que é ser designer não é uma construção individual, que parte 

da experienciação e da construção de conhecimento do aluno individualmente, mas sim 

é resultante das interações sociais que acontecem durante os anos de sua formação 

acadêmica, quando vai absorvendo as significações ideológicas e a escala de valores 

predominante em seu campo de atuação. E essa interação se processa através da 

linguagem que é, essencialmente, social. 

A concepção acerca da profissão aparece também através de outro viés, mais 

explícito, como se observa nas palavras salientadas nos excertos a seguir: 

“No mercado de trabalho o designer vem ganhando destaque a cada dia, pelos 

novos estudos do produto, adequando-o ao bem estar das pessoas e à sua 

interatividade” (T2). 

“Atualmente, o design tem destaque como um dos principais fatores para o 

sucesso de uma empresa, desde o desenvolvimento do produto e serviços até sua 

comercialização, por meio da otimização de custos, embalagens, material promocional, 

padrões de estética, identidade visual, adequação de materiais, fabricação e 

ergonomia” (T2). 

“O trabalho do designer tem alto grau de influência sobre os aspectos técnicos” 

(T3). 

Segundo o dicionário Houaiss (2003, p. 231), a palavra destaque significa 

distinção, evidência, importância, realce, relevo, ressalto, proeminência, relevância, 
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vulto. Compreendendo e salientando dessa forma a profissão designer, os alunos, no 

momento da escrita do TCC, revelam o lugar social de onde estão falando: futuros 

profissionais conscientes9 da relevância da profissão que escolheram para o mundo 

moderno. A palavra influência, que segundo o mesmo dicionário (p. 382), é sinônima de 

ação, domínio, entusiasmo e prestígio, vem corroborar a idéia construída acerca da 

profissão designer. Neste momento, depreende-se o texto analisado como  

um produto e um processo: é um produto no sentido de ser resultado de um contexto 
de situação e de cultura particular; é um processo no sentido de exigir contínua 
escolha semântica, cada conjunto de escolhas constituindo ambiente para um outro 
conjunto (MAGALHÃES, 1995, p. 206). 

 

Para o aluno, perceber o destaque e a influência que o designer exerce sobre as 

várias áreas envolvidas na projetação e produção de um produto, significa saber qual o 

papel a ser desempenhado como profissional, compreendendo o sentido e a valoração 

atribuídos ao Design: uma área do conhecimento que se traduz em inovação e que é 

relevante e indispensável na adequação dos produtos às necessidades do ser humano, 

tanto nos aspectos que envolvem usabilidade, como naqueles que tratam da estética 

conforme se depreende do PPP do curso. 

A análise do contexto dessas formas enunciativas apontou para regularidades, 

que são construídas a partir da necessidade de uma forma de expressão da consciência 

semiótica e representa o discurso de consenso, que também deriva das proposições 

pedagógicas do curso. Quando no PPP (FURB, 2007, p.55), apresenta como segundo 

critério de avaliação: “2. Fundamentação Conceitual: ... o designer deverá assumir 

sempre uma postura conceitual nas definições de seu projeto”, depreende-se que essa 

postura refere-se tanto à expressão das soluções encontradas em seus projetos, como seu 

posicionamento profissional. 

A imagem de si enquanto futuro profissional, construída pelo acadêmico durante 

os anos da graduação, remete à consideração do que Sguissardi (2008) chama de 

universidade heterônoma, cujas funções, prioridades, organizações e atividades são 

consoantes, ou pelo menos direcionadas, à lógica mercantilista. A prioridade é construir 

a imagem do profissional competente que desenvolveu todas as habilidades que 

possivelmente serão solicitadas pelo mercado de trabalho. Chauí (201, p. 182) vem ao 

                                                 
9 A Teoria da Enunciação considera que, para que o sujeito tenha atitude responsiva diante dos 

enunciados, necessariamente deve ser um sujeito consciente (BAKHTIN, 2003). 
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encontro desta perspectiva quando afirma que a educação, de direito passou a ser um 

serviço. Há na atualidade, o que Ribeiro (2005, p. 46) chama de relação paradoxal entre 

a universidade e a sociedade; esta apresenta uma gama de novas demandas que exigem 

uma série de re-configurações daquela. Essas reconfigurações levam ao 

desaparecimento de alguns cursos e ao surgimento de outros, como uma resposta à 

sociedade, através do “selo de qualidade” atribuído aos cursos pela avaliação 

institucional como um todo, que obedece a critérios externos à universidade. A 

instrumentalização dessa dinâmica é o diploma universitário, que “oficializa saberes e 

práticas com o pomposo nome de ciência” (RIBEIRO, 2005 p. 47). 

Dentro do contexto de universidade heterônoma, os alunos são chamados a 

afirmar suas competências, através de um gênero que pertence ao campo acadêmico e 

fala ao mercado, não à academia. Eis, em cena, o TCC, que continua obedecendo a uma 

forma composicional específica, tratando de temas que apresentam certa conformidade, 

mas encontrando dificuldades em expressar o estilo, que aparece engessado na ideologia 

do cotidiano, que deriva da ideologia oficial reelaborada individual e coletivamente 

Nesse sentido, o discurso dos alunos é carregado de similaridades. Segundo Goulart 

(2006), a inserção em práticas letradas traz como conseqüência a participação em 

determinada forma de discurso, e os textos analisados até aqui não conduzem à 

percepção de uma construção realizada pelo aluno que discute e reelabora as afirmações 

apreendidas da ideologia do cotidiano: apontam para um estilo individual que quer dizer 

sempre a mesma coisa. 

5.4 Mecanismos de adequação  

Outra regularidade encontrada na leitura do corpus dessa pesquisa é a referência 

à adequação projetual que, em Design, significa relacionar o produto com variantes e 

condicionantes pré-concebidas (FURB, 2007, p. 69). A preocupação em atender a 

adequação projetual no momento do TCC se encontra, nesta pesquisa, salientada nos 

excertos a seguir: 

“O Design é necessário às nossas indústrias para produzir o produto certo, pelo 

preço certo, para o mercado certo” (T1 – introdução). 

“No Design, a expectativa de um projeto de produto é atender o que é 

estipulado como uma necessidade física e cultural do ser humano” (T8 – conclusão). 
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A adequação projetual, relacionada ao produto certo, com preço e público certos, 

que tem como principal objetivo atender às necessidades humanas já estipuladas, é a 

paráfrase do que prevê o PPP do curso (FURB, 2007, p. 69) em seu primeiro critério de 

avaliação, que diz que adequação projetual significa que o designer deve se ater às 

solicitações e necessidades do projeto, relacionando-os com variantes e condicionantes 

pré-concebidas. Bronckart (2003), quando faz uma releitura da teoria da enunciação, 

traz os conceitos bakhtinianos para uma perspectiva mais didática, aplicável à pesquisa 

em Ciências Humanas. Nesse sentido, o autor leva a perceber que os termos destacados 

têm por objetivo fazer perceber que “as propriedades específicas das condutas humanas 

são resultado de um processo histórico de socialização, possibilitado pela emergência e 

desenvolvimento dos instrumentos semióticos” (op. cit., p. 153). É o mesmo que 

afirmar, pelo viés da teoria da enunciação, que a construção desses dizeres é fruto do 

processo dialógico, socialmente construído e manifestado pela ideologia que se 

apresenta desde o PPP do curso até a escrita do TCC, em um fluxo contínuo, 

intermitente. 

Em relação ao contexto de produção desses elementos textuais, não se pode 

perder de vista o novo paradigma em que a universidade está inserida: se antes a 

intenção era formar lideranças intelectuais e produzir novos conhecimentos; hoje a 

universidade tem por objetivo reunir a formação intelectual e o trabalho, conforme 

Ribeiro (2005).   

A fusão entre formação intelectual e trabalho busca, ainda segundo o PPP do 

curso (FURB, 2007), fundamentar-se na inovação. Isso porque é fundamental para o 

designer “inovador navegar em várias dimensões do conhecimento e entender que as 

soluções inovadoras se encontram nas encruzilhadas intelectuais e nas conexões dos 

conhecimentos” (BEZERRRA, 2008). Esta relevância da inovação é que se expressa 

nas palavras destacadas a seguir: 

 “Mostra-se então uma grande lacuna entre o que é oferecido e o que pode ser 

considerado como ideal. Surge então uma oportunidade para o profissional inovar” 

(T5 – introdução). 

A inovação também é critério de avaliação do curso de Design: “um produto de 

Design é antes de tudo um produto útil, que atende à necessidades”(FURB, 2007, p.69). 

Nesse sentido, as lacunas devem ser percebidas pelos alunos e transformadas pela 
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intuição em um momento de inovação, ou seja, o aluno deve valer-se do conhecimento 

adquirido para perceber as lacunas existentes quanto às necessidades humanas e inovar 

com base na sua intuição. O momento articulador desses elementos é a pesquisa e 

desenvolvimento do produto, que encontra seu espaço no TCC, onde o conhecimento 

pode ser reconstruído, incluindo-se, nessa reconstrução, interpretações e formulações 

pessoais, em um contexto de aprender a aprender, conforme Demo (2000). A exigência 

do TCC, para a grande maioria dos cursos de graduação da FURB, denota o esforço 

pedagógico em construir essa articulação. 

A pesquisa, realizada no momento de elaborar o TCC, exige dos alunos de 

Design uma reestruturação de sua escala de valores e uma transposição para um 

universo muito diferente do seu universo de origem. Esses alunos utilizam o desenho 

como representação simbólica predominante e, ao escrever o TCC, necessitam 

desenvolver capacidades que vão além da decodificação dos códigos da escrita, aliados 

à sua capacidade narrativa; necessitam perceber, apreender, compreender e significar 

conhecimentos para aplicá-los na prática que é a elaboração do produto. Conclui-se 

preliminarmente, que somente através desses domínios acerca dos conhecimentos 

construídos ou agregados é que pode-se falar em processo de letramento ou alunos 

letrados que se inserem, de acordo com Kleiman (1995, p. 19), “em um conjunto de 

práticas sociais que usam a escrita enquanto sistema simbólico e enquanto tecnologia, 

em contextos específicos, para fins específicos”. 

Outro elemento que se destaca, na leitura dos textos selecionados, se refere ao 

discurso da obrigatoriedade, que será analisado a seguir. 

5.5 O designer “deve” e “é”  

Quando trata do quinto critério de avaliação, referente a aspectos que envolvem 

comprometimento, o PPP do Design (FURB, 2007, p.70) estabelece como critério de 

avaliação discente:  

Este é um item no qual o professor avalia a participação do aluno (atitude 
individual) em todo projeto e processo de trabalho. Abrange desde a participação em 
grupo (trabalho e contribuição com propostas), participação em debates, leituras, e 
outras atividades desenvolvidas em classe.  
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Tendo por base os critérios apontados no TCC, e no propósito de contemplá-los, 

os alunos constroem uma compreensão peculiar acerca do que é esperado dele como 

designer. 

A construção da compreensão dos alunos acerca desse critério de avaliação é 

sugerida pelas palavras destacadas nos excertos que se seguem: 

 “O designer deve estar atento a todos e a tudo o que acontece em seu redor” 

(T1 – conclusão). 

“É  necessário que o designer tenha uma série de informações acerca do 

problema para maior segurança no projeto” (T3 - introdução). 

“... Este por sua vez, (o protótipo do produto final) apresentou varias 

dificuldades de funcionamento, o que deixou evidente o quão o designer deve estar 

atento e solucionar as dificuldades que aparecem no decorrer do projeto” (T6 - 

conclusão). 

 “O designer deve gerar várias soluções para um mesmo problema, a partir 

delas fazer comparações e combinações, para então selecionar a solução mais 

adequada”(T8 - conclusão). 

 As expressões deve e é foram destacadas porque emolduram o discurso que 

apresenta como regularidade a obrigatoriedade. São expressões determinantes, 

construídas na interação com as ações e discursos de outrem que, segundo Bonckart 

(2003, p. 321), “mesmo quando são alvo de uma reorganização singular, resultante de 

dimensão experiencial própria de cada pessoa, continuam portando traços dessa 

alteridade constitutiva”.  

Na revelação do discurso de obrigatoriedade, depara-se com a constituição social 

do enunciado. O discurso da obrigatoriedade tem uma constituição social: é um 

enunciado que espera uma atitude responsiva ativa do aluno, formando em Design, 

diante daquilo que ele “deve ser”. A compreensão dessas formas de discurso conduz a 

uma reflexão a partir do processo de letramento sob a ótica do modelo ideológico que, 

conforme Street (1995), encontra suas práticas encapsuladas em estruturas de poder, 

determinadas pelas variantes contextuais, tanto durante a formação dos acadêmicos, 

quanto no momento de escrever o TCC. As estruturas de poder, em relação ao TCC 
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especificamente, estão aqui representadas pelos destinatários imediatos do TCC: o 

orientador e a banca avaliadora. O discurso fundador do que é afirmado nos TCCs tem 

sua origem em seus destinatários: são esses mesmos professores, que orientam e 

compõem a banca, que são os enunciadores e, conforme a teoria da enunciação, através 

de uma atitude provocativa, procuram suscitar no aluno a atitude responsiva ativa às 

enunciações já ditas e, inclusive, àquelas que ainda estão por vir.  

Para que possa traduzir suas competências acerca do que é proposto pelo PPP, 

em relação à sua capacidade de gerenciamento, participação e trabalho em grupo, o 

aluno, através do TCC, mostra-se disposto a assumir responsabilidades inerentes ao seu 

campo de atuação profissional, para que possa ser considerado apto a ser um 

profissional designer. Isto se depreende da seleção dos seguintes excertos: 

“Portanto é de responsabilidade do designer também, além da preocupação 

quanto ao tipo de material a ser utilizado, como ele é extraído da natureza, o impacto 

que provoca, ou a maneira que ele é produzido, o descarte do produto, é item constante 

da planilha de criação de um novo produto” (T1 – introdução). 

“É preciso que haja políticas ambientais e fiscalização que controle o 

desenvolvimento desgovernado e insustentável para as populações. Já o designer tem a 

responsabilidade em influenciar nas questões ambientais, criando produtos 

ecologicamente corretos” (T4 – introdução). 

A palavra responsabilidade é o indicador da disposição do aluno de Design em 

assumir o dever, compromisso, encargo, incumbência, tarefa (HOUAISS, 2003, p.585) 

inerente à profissão. Mais uma vez, depreende-se a formação universitária desencadeada 

em um contexto em que a universidade cria um cenário no qual ciência e tecnologia são, 

conforme Ribeiro (2005), agentes de acúmulo de capital. Ao compreendermos o gênero 

como uma forma que não é fixa nem cristalizada, mas constituída na relação 

heterogênea com outros gêneros, uma vez que é no enunciado que o gênero adquire sua 

concretude, a utilização da palavra responsabilidade indica, segundo Ribeiro (op. cit. 

p.207/208) que “é preciso admitir que forças externas estão sempre em concorrência 

com as constrições que convencionam a forma genérica no interior de uma dada 

atividade social”, como acontece com os TCCs. 
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A palavra tem, também destacada nos excertos, exerce função de modalização 

pragmática, quando contribui com os aspectos constitutivos do tema “profissão 

designer”. Implica elementos necessariamente constitutivos da profissão e não abre 

opções para o grau de relevância do designer, refletindo o nível de compromisso 

assumido pelo aluno com os conceitos construídos acerca da profissão, quase como 

verdades incontestáveis. É a tradução dos valores, regras, responsabilidades do mundo 

social em que o texto analisado é produzido, bem como “a explicitação de alguns 

aspectos da responsabilidade de uma entidade constitutiva de conteúdo temático, em 

relação às ações em que é o agente, e atribuem a esse agente intenções, razões ou ainda 

capacidades de ação” (BRONCKART, 2003, p. 331). 

O TCC, mais uma vez, tem o endereço de seu destinatário modificado. Não fala 

à academia, mas ao mercado. Fala a um mercado que espera a universidade neoliberal, 

que busca a inovação de produtos e processos, através de currículos direcionados à 

demanda mercadológica, melhor preparação do aluno para o trabalho, com menor custo 

per capita (SGUISSARDI, 2008, p. 14).  

O cenário, que se estrutura até esse instante da análise, aponta para enunciados 

que parecem apenas repetir o discurso apreendido da ideologia oficial que de reelabora 

na ideologia do cotidiano que atua na constituição do curso de Design. Essa ideologia 

encontra seu espaço na universidade, que adota um novo paradigma de fusão entre 

ensino e trabalho. Neste contexto, são produzidos os TCCs. Estes apresentam 

conformidade quanto aos temas que abordam, escolhidos em concordância com as 

“variantes e determinantes pré-estabelecidas” do PPP do curso. Procuram ainda se 

manter dentro da conformidade da forma composicional, determinada inclusive pela 

normativa da Universidade (Resolução 104/02). Porém, quanto ao terceiro elemento 

caracterizador do gênero discursivo, os TCCs apontam para um estilo individual 

engessado na conformidade de expressão estanque e repetitiva do discurso fundador do 

curso, presente e prescrito no PPP (FURB, 2007). 

Esse cenário desvela a presença do letramento autônomo dos autores do corpus 

da pesquisa, que dominam os códigos da escrita e os utilizam com base em sua 

capacidade narrativa. Como já discutido no capítulo IV, nesta pesquisa o letramento 

acadêmico é aquele que se expressa pela manifestação das habilidades letradas, 

construídas de acordo com a área de conhecimento específica de formação no meio 
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acadêmico, associadas à estrutura de valores que as sustenta e ao reflexo de sua 

aplicabilidade prática, no momento de expressar o conhecimento construído ou 

agregado. É importante lembrar que, ao conceituar o letramento acadêmico, o 

constructo conceitual foi realizado a partir do letramento concebido sob a ótica 

ideológica de Street (1995). 

O domínio das habilidades letradas insinua-se construído e significado dentro da 

área de conhecimento específica – Design. Aponta para uma reestruturação da escala de 

valores dos alunos que sustenta o domínio das habilidades letradas. Entretanto, o 

alicerce dos dizeres parece ser a homogeneidade do discurso que é aceito pelo grupo, 

que aqui inclui instituição, professores e os próprios alunos. Denota-se que a dificuldade 

em materializar linguisticamente o constructo ideológico, que fundamenta as afirmações 

feitas nos TCCs ocorre devido à ausência da propriedade de reelaborar o discurso: de 

apresentar uma atitude responsiva aos enunciados desse discurso. A consciência dos 

sujeitos acerca da importância do que escrevem aparece como a necessidade de dizer o 

que quer ser lido. A grande ausência é a lacuna do processo de letramento acadêmico, 

como compreendido nesta pesquisa.  

5.6 O discurso generalista 

Da mesma forma como o discurso da obrigatoriedade, outro discurso emerge da 

ideologia que permeia o curso aqui estudado: o discurso generalista. Esta forma de 

discurso desvela-se nas expressões sublinhadas a seguir: 

“O designer deve estar atento a todos e a tudo o que acontece em seu redor” 

(T1 – Conclusão). 

“É necessário que o designer tenha uma série de informações acerca do 

problema para maior segurança no projeto” (T3 - introdução). 

“O designer deve gerar várias soluções para um mesmo problema, a partir 

delas fazer comparações e combinações, para então selecionar a solução mais 

adequada” (T8 - conclusão). 

De acordo com Bezerra (2008, p. 17), “a competência em solucionar problemas 

de design é uma característica cada vez mais valorizada no mercado global”. Essa 

assertiva conduz à compreensão de que a presença do discurso generalista, sinalizado 
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pelas expressões sublinhadas nos excertos acima, parece estratégica, no sentido de uma 

construção discursiva que remete à condição de habilidade para encontrar respostas a 

todos os possíveis impasses com que o designer venha a se confrontar, ao mesmo tempo 

em que legitima os mais variados sentidos que se possam aplicar às expressões 

destacadas. Trata-se de uma construção discursiva que apresenta um pano de fundo 

semiótico-valorativo significativo de crença de que não há limites para os patamares de 

competência que o profissional possa alcançar. O discurso generalista conduz, porém, a 

uma situação de risco: se o conhecimento é utilizado adequadamente, ele facilita a 

compreensão e ajuda a entender complexidades; contudo, “quando o conhecimento não 

é usado de maneira adequada, ele pode nos levar a estados de confusão, dificultando o 

foco e aumentando a complexidade” (BEZERRA, 2008, p. 40). A complexidade aqui 

deve ser compreendida como o ciclo de complexidade do Design: quando se soluciona 

um problema, criam-se outros.  

5.7 Os discursos e uma analogia 

Os discursos que se apresentam até agora conduzem a buscar o aporte teórico de 

Elias (2000) que, após desenvolver uma pesquisa acerca das relações entre grupos 

sociais que residiam em um mesmo bairro operário, percebeu a cisão que havia entre os 

sujeitos de sua pesquisa. Havia dois grupos principais: os stablished (estabelecidos) e os 

outsiders (do lado de fora). O primeiro grupo se constituía de moradores antigos e o 

segundo, eram os novos moradores que ali se estabeleciam por trabalharem naquela 

região. Em suas análises e considerações, Elias (2000) leva à compreensão da 

importância do pertencimento a determinado grupo social, que possui representatividade 

de poder, bem como as conseqüências do insucesso desse processo de inserção. 

Diante das afirmações depreendidas da análise das introduções e conclusões dos 

TCCs do curso de Design, procuram-se adequar os conceitos discutidos por Elias (2000) 

ao objeto desta pesquisa.  

Entre os alunos do curso de Design, percebe-se esse mesmo anseio pelo 

pertencimento ao grupo dos stablished, uma vez que, em todo o corpus, há referências à 

importância da profissão designer. Para que esse pertencimento se efetive, os discursos 

revelam condições a serem observadas para que se possa fazer parte do stablished que 

são: a presença da auto-regulação, do discurso da obrigatoriedade e da reafirmação da 

importância da profissão.  Segundo Elias (2000, p. 26), fundamentalmente ligada ao 
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orgulho do pertencimento a determinado grupo, que possua representatividade de poder, 

está “a disposição dos membros desse grupo a se submeterem às obrigações que lhe são 

impostas pelo fato de pertencerem a esse grupo”. Pode-se aqui retomar os dizeres, já 

analisados nos itens anteriores, que remetem à identificação “do designer”, ao que ele é 

e deve ser, bem como à sua disposição em assumir as responsabilidades inerentes à 

profissão. Nesse contexto, situa-se a auto-regulação que o grupo exerce sobre si mesmo 

e como essa auto-regulação se vincula à opinião interna do grupo, porque a imagem 

preponderante é que os indivíduos outsiders são tidos como não observantes dessa 

responsabilidade sobre sua imagem. Esse é um dos aspectos mais relevantes na relação 

com o stablished. 

Essa analogia vem corroborar a idéia de uma lacuna no processo de letramento 

acadêmico; é dito o que se quer ouvir dizer, não o que se constrói ou agrega em termos 

de conhecimento. A questão parece não se situar necessariamente na falta de 

instrumentos para o desencadeamento desse processo de letramento acadêmico, mas sim 

na ausência de um interesse legítimo e de um endereço certo. O conjunto de reações 

desencadeadas por essa análise não é tão surpreendente. Nesta pesquisa, o letramento 

acadêmico é sinônimo de domínio de habilidades letradas que são construídas de acordo 

com a área de conhecimento específica em que são utilizadas. Essas habilidades 

implicam também uma reestruturação axiológica, que as sustenta e instrumentaliza no 

momento de sua aplicabilidade.  

A construção desse processo de letramento transcende a preocupação com os 

problemas de escrita, forma composicional ou estilo individual, apesar desses elementos 

serem imprescindíveis ao processo, mas em um segundo momento. A primeira 

abordagem referente ao letramento acadêmico deve procurar seu centro na alteração da 

condição ou status quo do aluno, no sentido de torná-lo apto ao que Goulart (2006) 

chama de competência de participar de determinada forma de discurso, que provoca 

mudanças adjacentes que envolvem os aspectos culturais, sociais, políticos, econômicos 

e lingüísticos. Essas mudanças decorrem não apenas do domínio do que esta pesquisa 

chamou de metalinguagem da profissão, mas sim da análise qualitativa que o aluno 

deveria ser capaz de realizar à luz da escala de valores que construiu dialogicamente, 

durante os anos de graduação. 
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Capítulo VI - Transmutando chumbo em ouro 

6.1 Considerações (nunca finais) 

Este capítulo apresenta-se como um fechamento às discussões anteriormente 

apresentadas. Mas trata-se de considerações que não tem o caráter de finalizar essa 

pesquisa, pois a linguagem, considerada dialogicamente, concebe os saberes e dizeres 

como flexíveis e inacabados. Para tecer as considerações (nunca) finais desse trabalho, 

parte-se do macro para o micro, ou seja, parte-se do desvelar a compreensão ampla do 

sentido da linguagem, para, a seguir, contemplar os objetivos propostos para essa 

pesquisa.  

No decorrer deste trabalho, o leitor deparou-se com títulos capitulares que 

remetem a conceitos da alquimia, o que, acredita-se, permanece ainda envolto em 

interrogações. Tal estratégia foi adotada pelo fato de que a compreensão da linguagem, 

em uma analogia aos processos alquímicos, encontrou seu ápice no momento em que 

foi possível olhar o constructo da pesquisa como um todo e construir as considerações 

acerca do tema, apesar de já, no capítulo introdutório, ser feita menção a essa analogia. 

A alquimia é a busca de uma substância, a Pedra Filosofal, capaz de transmutar 

metais vis em ouro ou conferir a imortalidade ao homem, acompanhando ou 

simbolizando a procura da perfeição espiritual. A Pedra Filosofal é uma metáfora para a 

mudança interior do ser humano: a evolução do ser para um estado evolutivo superior, 

com conhecimento.  

Partindo dessa compreensão, o desenvolvimento desta pesquisa conduziu a 

realizar uma aproximação entre os processos da alquimia e da escrita. Como não somos 

especialistas na arte alquímica, não foi realizado um comparativo: apenas uma 

aproximação no que tange ao processo construtivo da escrita, que acontece dentro de 

uma intencionalidade concreta e que leva a palavra a uma verdadeira transmutação, de 

objeto material para puro signo. Considera-se esta pesquisa “um grande laboratório a ser 

explorado”, pois é nos laboratórios, com experimentos e constantes leituras e releituras, 

que o alquimista, nas várias etapas de transformação da matéria, gradativamente 

transforma a própria consciência. 
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O capítulo metodológico foi denominado “Ensaios, combinações e reagentes” 

porque a alquimia é uma tradição antiga que combina elementos de várias ciências; da 

mesma forma, foi necessário conhecer profundamente vários vieses metodológicos 

possíveis para que, por fim, fosse escolhida a metodologia que melhor respondesse ao 

objetivo de situar no universo silencioso da escrita e dali depreender os sentidos 

contidos na materialização lingüística dos dizeres dos autores dos TCCs.  

Após a escolha do percurso metodológico, passamos a realizar “interlocuções 

alquímicas”, procurando em vários autores a compreensão do contexto de produção dos 

objetos desta pesquisa, já que a alquimia é uma arte filosófica, com diferentes maneiras 

de ver o mundo. Depreendeu-se dessas interlocuções, que a universidade hoje procura 

desempenhar suas funções dentro de um modelo híbrido, que envolve tanto as 

características neo-napoleônicas como neo-hulboldtianas; esse hibridismo, que acontece 

por superposição de modelos e não por uma junção de elementos, decorre da mudança 

de paradigmas que envolvem o ensino superior no Brasil. Há, atualmente, a fusão entre 

ensino e trabalho, e um direcionamento específico para a formação profissiográfica 

voltada à demanda estabelecida pelo mercado. Dentro desse contexto, a universidade 

tem ainda a obrigação constitucional de fundamentar-se no tripé indissociável do 

ensino, pesquisa e extensão e encontra, na exigência da elaboração do TCC, um dos 

elementos articuladores entre ensino e pesquisa. O TCC, então, apresenta-se, no 

contexto universitário, no mínimo como multifocal: é um dos elementos articuladores 

entre o ensino e a pesquisa na graduação, juntamente com a iniciação científica, com o 

diferencial de ser inclusivo, mas que não perde de vista o desenvolvimento de 

competências e habilidades que decorrem da demanda mercadológica. 

Conhecendo o contexto de produção dos TCCs, para que pudessem ser 

realizadas as análises propostas, foi necessária a construção da Pedra Filosofal: o 

elemento que permitiu a compreensão dos dados, desvelando como a materialização 

lingüística das enunciações dos autores dos TCCs revela o processo de transformação 

de chumbo em ouro: o processo de letramento acadêmico. E nossa Pedra Filosofal é a 

linguagem, analisada pela ótica da teoria da enunciação, em uma intersecção com o 

letramento acadêmico, compreendido pelo viés dos Novos Estudos do Letramento. 

Diante das análises realizadas, pelas leituras e releituras, o “conjunto 

surpreendente de reações” passou a tomar corpo. Na análise macro dos elementos 
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textuais selecionados como corpus desta pesquisa, depreendeu-se que possuem um 

sentido próprio: sua função principal é organizar o constructo ideológico do curso de 

Design. Para tanto, fixam-se em elementos considerados essenciais ao profissional 

designer, como o discurso ecológico, o foco no produto e a própria compreensão da 

importância da profissão na atualidade. Pelo viés de compreensão deste trabalho, esta 

análise conduz a perceber, preliminarmente, que o conceito de TCC como pesquisa 

acadêmica fica prejudicado. 

Quando foi realizada uma análise micro do corpus da pesquisa, encontramos 

discursos que são dominantes. O primeiro deles trata da imagem que o aluno constrói 

sobre si, como futuro designer: a referência à profissão vem precedida de elementos 

identificadores do profissional que compreende e domina as habilidades do designer 

competente e transformador. Conclui-se que essa construção não é individual, mas 

resultante das interações que acontecem durante os anos de graduação, que encontram 

seu momento de materialização na escrita do TCC. Esta conclusão corrobora a idéia de 

que a linguagem é sociamente construída, portanto é inacabada e flexível. 

Outro discurso recorrente é o discurso da obrigatoriedade, que é resultado da 

constituição social do enunciado. Neste caso, a atitude responsiva do aluno consiste em 

assumir as responsabilidades decorrentes do que as estruturas de poder do curso 

consideram como fundamentais ao bom designer. As estruturas de poder são aqui 

representadas pelos destinatários do TCC, que são ao mesmo tempo enunciadores da 

ideologia do cotidiano que permeia o curso. É, portanto, importante que o aluno deixe 

claro para esses destinatários que compreende o que o profissional de Design “é” e 

“deve ser”. Essas reflexões vão ao encontro aos conceitos de letramento ideológico 

(Street, 1995) e à compreensão desta pesquisa acerca do letramento acadêmico: a 

construção de habilidades letradas, voltadas a uma área específica em que serão 

utilizadas e que se alicerçam em uma estrutura axiológica, elaborada pelo aluno. A 

elaboração, nesse caso, acontece pela apreensão da ideologia do cotidiano, que é uma 

adequação da ideologia oficial da universidade e não por uma re-elaboração da escala 

de valores do aluno, por reflexão crítica própria. 

Na academia, não há como prescindir do letramento considerado pelo viés do 

modelo autônomo: o aluno, em um curso de graduação, a priori é capaz de decodificar 

símbolos escritos, captar e construir significados, refletir e concluir acerca de textos 
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(SOARES, 2003). Quando o letramento é considerado sob a ótica do modelo 

ideológico, é responsável não só pela decodificação dos símbolos escritos e sua 

interpretação, mas também pela provocação de mudanças adjacentes ao processo, que 

modificam as condições em que o sujeito está inserido e entram em consonância com 

nossa compreensão acerca do letramento acadêmico. 

 A partir da análise dos dados, e dos discursos apreendidos deste exercício, 

conclui-se que, como preconizam os Novos Estudos do Letramento, não há apenas um 

letramento, mas vários, e esta constatação se encontra refletida nos TCCs do curso de 

Design: há o letramento acadêmico e o letramento profissiográfico. 

O letramento acadêmico é percebido na observância, pelos alunos, da 

conformidade quanto ao tema a ser abordado, quanto à forma composicional, que 

obedece ao prescrito na ABNT e ao estilo ou forma individual de enunciar. Há a 

compreensão do TCC como gênero que pertence ao campo acadêmico. Já o letramento 

profissiográfico é aquele que se manifesta nos discursos depreendidos das análises dos 

excertos selecionados, que tratam da importância da profissão designer e das 

obrigatoriedades. Esses discursos vêm acompanhados ainda dos mecanismos de 

adequação às demandas do mercado e do discurso generalista, que parece idealizar o 

designer que não encontra obstáculos para identificar todas as soluções para todos os 

problemas. 

Partindo dessas considerações, surge uma importante questão: o que é, para a 

universidade e para o curso de Design hoje, um aluno academicamente letrado? 

Caso tenhamos por compreensão, como é o caso desta pesquisa, que o 

letramento acadêmico é o domínio de habilidades específicas de uma determinada área 

de conhecimento, que vem alicerçada na construção de valores realizada pela releitura e 

re-significação das ideologias que constituem o campo de atuação do aluno, podemos 

afirmar que existem lacunas importantes nesse processo, reveladas nos TCCs: o aluno 

ainda não se vê inserido no contexto de uma pesquisa, não desperta para a curiosidade 

própria do pesquisador, em que a construção de conhecimento é o fator mais relevante, 

e não a projetação e construção de um produto. Este é apenas parte do processo. 

Entretanto, em se tratando do que denominamos letramento profissiográfico, o 

aluno letrado é aquele capaz de atender às exigências referentes às suas competências e 
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habilidades como profissional designer. Sua preocupação não é a do pesquisador, mas 

do profissional, que precisa ater-se às demandas externas de mercado e público, e, 

portanto, deve ter seu foco no produto, como objetivo principal. 

Assim, se considerarmos o contexto em que a universidade atua, dentro de um 

hibridismo indeterminado pela sobreposição de modelos opostos, que visa satisfazer às 

necessidades do mercado, através de uma gestão heterônoma e competitiva, estes 

alunos, que falam através do TCC, podem ser considerados sujeitos, 

profissiograficamente letrados. 

Bezerra (2008, p. 57), ao refletir acerca do Design na atualidade, afirma que 

“quanto mais o foco dos processos de Design está no designer, mais difícil é expor as 

idéias e conceitos à crítica”. Esta afirmação vem ao encontro da proposição de que, 

dentro do contexto de universidade, quanto mais o letramento é profissiográfico, mais 

difícil se torna desencadear as mudanças adjacentes ao processo de letramento em todos 

os aspectos e menos criticidade e autonomia são desenvolvidas, principalmente porque, 

em sua essência, “o ato de Design é um ato de antecipação” (op. cit. p.47), que sempre 

cria para o futuro, nunca para o passado. 

Conduzir o processo de letramento voltado quase que exclusivamente para o 

aspecto profissional é reduzir o potencial da universidade à reprodução de um único 

processo cognitivo. Porém, o letramento, se compreendido como o desenvolvimento de 

habilidades específicas, a serem utilizadas em determinada área do conhecimento, mas 

que tem seu fundamento no que o aluno constrói e elabora pela sua capacidade de “falar 

sobre”, interpretar e re-significar as ideologias que permeiam o dia-a-dia, torna a todos 

capazes de produzir conceitos que nos levem a situações melhores. “Em outras palavras, 

somos todos designers” (op. cit. p. 30). 

A transmutação de chumbo em ouro tem sua Pedra Filosofal na construção 

social da linguagem, que encontra sua performance  refratada nas relações dialógicas 

que acontecem, tanto nos gêneros primários, do diálogo cotidiano, como nos gêneros 

secundários, aqui representados pelo gênero TCC. O processo de letramento terá seu 

endereço reformulado, deixando de atender somente à somatória prescritiva do mercado 

e gerando conhecimento, através do desenvolvimento de conceitos e ideais, quando a 

ideologia oficial deixar de ser determinante e for apenas um dos elementos a considerar 

na construção da ideologia do cotidiano que constitui o curso de Design. A alquimia 
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acontece não somente pelo fazer diferente, mas pela mudança de consciência. Assim são 

as palavras, minha alquimia. 

Este trabalho, ao alcançar os objetivos a que se propôs, traz subsídios para 

repensar a forma com que se desenvolvem os processos de ensino-aprendizagem no 

ensino superior, bem como questionar a forma como os TCCs são propostos,  avaliados 

e considerados.  

Caminhos se abrem à continuidade deste estudo, diante da possibilidade de 

averiguar, desenvolver e estimular novas formas de desenvolver o TCC, para que  este 

atinja seu escopo de realizar a intersecção entre o ensino e a pesquisa, ao mesmo tempo 

em que é instrumento de ensino pela pesquisa. 
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Anexo 1- PPP do curso de Design da Furb  

 



 
 

Projeto político pedagógico do curso de Design/FURB (2007 p. 69-70)  

Critérios de avaliação discente 

3.5.2  CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Os critérios definidos para o curso estão divididos em seis categorias: 
Fundamentação Conceitual, Adequação Projetual, Inovação, 
Comprometimento e Apresentação. 

Segue abaixo a relação de critérios e instrumentos de avaliação 
utilizados. O detalhamento dos mesmos será disponibilizado nos meios de TI 
utilizados pela Furb (Ava) 

 

1. Fundamentação Conceitual 

Toda fundamentação parte de uma atitude diante de um problema, 
portanto o designer deverá assumir sempre uma postura conceitual nas 
definições de seu projeto. Como o conceito define a essência de uma idéia, 
suas características e qualidades gerais, a sua fundamentação dará suporte e 
argumentos às soluções encontradas no projeto, sejam elas funcionais, 
estéticas, simbólicas, científicas e/ou contextuais, etc.  

          As questões funcionais estarão sempre vinculadas às questões 
estéticas na fundamentação. Todas argumentações deverão estar descritas 
claramente em memorial descritivo e/ou relatório 
  

 

2. Adequação Projetual 
 Adequar um projeto significa relacioná-lo com variantes e condicionantes 
pré-estabelecidas: meio ambiente, condições técnicas/tecnológicas, 
ergonômicas, fatores sociais, culturais, econômicos, e de mercado.  

 

3. Inovação 

A inovação é um aspecto que deve ser considerado pelo designer como 
determinante na sua diferenciação como profissional.  

Um projeto de Design é antes de tudo um produto útil, que atende todas 
as necessidades. 

  

4. Comprometimento 
1. Este é um item na qual o professor avalia a participação do aluno 

(atitude individual) em todo projeto e processo de trabalho. Abrange 
desde a participação em grupo (trabalho e contribuição com propostas), 
participação em debates, leituras, e outras atividades desenvolvidas em 
classe.  

 

 



 
 

 

5. Apresentação  

A apresentação configura o término e conclusão dos projetos e visa mostrar os 
resultados alcançados no decorrer de todas as etapas. Configura-se, portanto, 
como um relatório global que envolve vários meios de representação, sejam 
elas bidimensionais, tridimensionais, digitais, escritos e/ou orais. Serão 
avaliados, portanto o aspecto gráfico, o                                                                                                                   
modelo e o Relatório final.         
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Anexo 2 – Elementos textuais analisados  

 

 



 
 

 

 Introdução e conclusão: Trabalho 1 
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Introdução e conclusão: Trabalho 2. 
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Introdução e conclusão: Trabalho 3 
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Introdução e conclusão: Trabalho 4 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

Introdução e Conclusão: Trabalho 5 
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Introdução e conclusão: Trabalho 6 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

Introdução e conclusão: Trabalho 7 
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Introdução e conclusão: Trabalho 8 
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Anexo 3 - Resolução 104/02  



 
 

 

RESOLUÇÃO Nº 104/2002, DE 5  DE DEZEMBRO 
DE 2002 

 

 

Aprova normas gerais para a 

elaboração do Regulamento do Trabalho 

de Conclusão de Curso - TCC, na forma 

do Anexo.  

 

 

O REITOR DA UNIVERSIDADE REGIONAL DE 

BLUMENAU ,  no uso de suas atribuições legais, considerando 

deliberações do  egrégio  Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão - 

CEPE – Processo  nº 174/2002, Parecer         nº 299/2002 -, tomadas em 

suas sessões plenárias de  26 de novembro e 3 de dezembro de 2002,    

 

 

R E S O L V E: 

 

 

Art. 1º Aprovar  normas gerais para a elaboração do 
Regulamento do Trabalho de Conclusão de Curso - TCC, na forma do 
ANEXO .  

 



 
 

Art. 2º Os cursos que já possuem o Regulamento do TCC 
aprovado, devem adaptá-lo a esta norma, no 1º Semestre de 2003, para 
execução, o mais tardar, no 2º Semestre de 2003. 

 
Art. 3º Esta Resolução entra em vigor na data de sua 

publicação. 
 
Art. 4º Revogam-se a Resolução nº 12/92, de 25 de agosto de 

1992, e   demais  disposições em contrário. 

 

                                                          Blumenau, 5 de dezembro 

de 2002. 

 

 

 

 

                                                                                                              EGON 

JOSÉ SCHRAMM 
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ANEXO  
 
 

NORMAS GERAIS PARA A ELABORAÇÃO DO 
REGULAMENTO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - 

TCC  
 

CAPÍTULO I 

DO CONCEITO OU DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 
Art. 1º O Trabalho de Conclusão de Curso - TCC é uma 

atividade obrigatória, quando previsto na grade curricular, que consiste de 
trabalho final de graduação, abordando temas das áreas de estudo 
relacionados ao Plano Político Pedagógico - PPP do curso e às linhas de 
pesquisa da área de formação, desenvolvido de acordo com o disposto 
nesta resolução e no regulamento de TCC do respectivo curso.  

 

§ 1º  O TCC é desenvolvido individualmente ou em dupla, de 

acordo com o disposto no respectivo regulamento. 

§ 2º O TCC é elaborado pelo(s) aluno(s), sob a orientação de 

um professor, aprovado pelo departamento de sua lotação,  por aquele(s) 

escolhido(s). 

 



 
 

 

CAPÍTULO II 

DOS OBJETIVOS 

 

Art. 2º  O objetivo Geral do TCC é possibilitar  ao acadêmico 

o desenvolvimento de sua capacidade intelectual, científica e criativa. 

 

Parágrafo único. Os objetivos específicos são definidos no 

respectivo regulamento. 

 

 

CAPÍTULO III 

DA CARGA HORÁRIA, DA MATRÍCULA E DA FREQÜÊNCIA 
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Art. 3º   O regulamento deve prever a carga horária total e os  

créditos acadêmicos e financeiros do TCC do curso. 

 

Parágrafo único. Os créditos financeiros devem ser 

compatíveis com os custos de operacionalização do TCC.  

 

Art. 4º   A matrícula é feita na data da reserva de vagas, na 

Fase em que estiver contida na grade curricular de cada curso. 

  

Art. 5º  A matrícula no TCC está condicionada ao 

cumprimento dos pré-requisitos exigidos pelo curso. 

 

Art. 6º  A freqüência no TCC deve atender aos critérios 

aprovados no respectivo regulamento. 

 

 

CAPÍTULO IV 

DO INÍCIO, DO DESENVOLVIMENTO E DA CONCLUSÃO 

 



 
 

Art. 7º Para iniciar o TCC o(s) aluno(s) se matricula(m) 

na  atividade e, num prazo estabelecido no respectivo regulamento, 

a contar do início do  semestre letivo, encaminha(m) requerimento 

ao coordenador do TCC, acompanhado do projeto e da declaração 

de aceitação do orientador.  

 

Parágrafo único. O regulamento deve prever os 

procedimentos de aprovação e homologação.  

 

Art. 8º Para o desenvolvimento do TCC o(s) aluno(s) 

ainda deve(m): 

 

I – desenvolver as atividades descritas no projeto aprovado; 

II–  entregar cópias do TCC, mediante protocolo,  ao 

orientador.  

 

Art. 9º O aluno deve entregar o TCC no prazo estabelecido no 

respectivo regulamento. 

 

                   Art. 10.  Aprovado o projeto, a sua mudança é permitida, 

somente mediante a elaboração de um novo projeto, com aprovação do 

professor orientador e do coordenador do TCC. 
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CAPÍTULO V 

DA ORGANIZAÇÃO 

 

Art. 11.   O TCC é coordenado por um Professor do Quadro, o 
qual atua na área do curso.  

 
§ 1º A carga horária do coordenador  é definida no respectivo 

regulamento.  

§ 2º As horas destinadas à coordenação do TCC devem ser 

cumpridas, integral e obrigatoriamente, nas dependências da Universidade 

Regional de Blumenau.  

 

Art. 12. O orientador, escolhido pelo(s) orientando(s), deve 

ser professor da FURB e ministrar outra(s) disciplina(s), no semestre, nesta 

Instituição. 

 

Parágrafo único. A carga horária do professor orientador e o 

número máximo de trabalhos por orientador são  definidos no respectivo 

regulamento. 

 

 



 
 

CAPÍTULO VI 

DAS ATRIBUIÇÕES 

 

Art. 13. As atribuições do coordenador do TCC devem ser 

definidas no respectivo regulamento, observados os seguintes requisitos 

mínimos:  

 

I –   coordenar e agilizar o intercâmbio entre entidades, 

empresas ou setores da FURB, visando a facilitar ao acadêmico 

oportunidades para o desenvolvimento do TCC; 

II  –   administrar e supervisionar, de forma global, a 
elaboração dos TCCs, de acordo com o respectivo regulamento; 

III  - disponibilizar o respectivo regulamento aos alunos e aos 

professores orientadores de TCC; 

IV   - estabelecer o cronograma semestral da execução do 

TCC; 

V - encaminhar, aos departamentos, os nomes dos professores 

indicados para   atividades de orientação de TCC com sua respectiva carga 

horária; 
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VI -  manter contato com os professores orientadores do TCC, 

informando-os sobre a estrutura, metodologia e apresentação do mesmo, 

visando ao aprimoramento e à solução de problemas relativos ao seu 

desenvolvimento e ao acompanhamento da execução dos projetos dos 

TCCs; 

VII -  coordenar a apresentação dos TCCs; 

VIII –   aprovar a banca examinadora;  

IX –  determinar a forma de entrega dos TCCs aos membros da 
banca examinadora. 

X – receber os termos de avaliação do TCC emitidos pela 

banca examinadora; 

XI - apresentar à Divisão de Registros Acadêmicos da 

Universidade, ao final de cada semestre, as notas atribuídas aos alunos;  

XII  - manter arquivo atualizado com um exemplar de todos os  

TCCs aprovados; 

XIII - apresentar relatório, no final de cada semestre, ao 

colegiado do  curso; 

 

Art. 14. As atribuições do professor orientador devem ser 

definidas no respectivo regulamento, observados os seguintes requisitos 

mínimos:  

 



 
 

I   –  encaminhar, ao coordenador do TCC, declaração de 

aceitação de orientação do trabalho do acadêmico; 

II  - submeter o projeto do TCC à análise dos Comitês de Ética 

da FURB, quando o tema o exigir; 

III   –   estabelecer e cumprir o horário de atendimento aos 

alunos nas dependências da FURB; 

IV   –   orientar o aluno e acompanhar o trabalho em todas as 

suas etapas; 

V –  contactar com o professor coordenador do TCC para 
solucionar possíveis dificuldades que ocorrerem no desenvolvimento do 
trabalho; 

VI –  receber cópias do TCC do(s) acadêmico(s),  
encaminhando-as de acordo com o respectivo regulamento; 

 VII  -  participar como presidente da banca examinadora e 
sugerir membros para a composição da mesma; 

VIII  - estar disponível para participar de mais bancas 
examinadoras para cada orientando, conforme previsto no respectivo 
regulamento; 
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IX  - certificar-se se na versão final do TCC todas as 
recomendações propostas pela banca examinadora foram realizadas, como 
condição para registro da nota.  

 

Art. 15. As atribuições do acadêmico devem ser definidas no 

respectivo regulamento, observados os seguintes requisitos mínimos:  

 

I –apresentar o projeto, atendendo ao disposto no respectivo 

regulamento; 

II  –  escolher o professor orientador e sugerir membros para a 

composição da banca; 

III –   elaborar o plano de trabalho e desenvolvê-lo, sob a 

supervisão do professor orientador, de acordo com o estabelecido no 

respectivo regulamento; 

IV –  participar das reuniões e outras atividades para as quais 

for convocado pelo  professor orientador ou  coordenador do TCC;  

V – respeitar o cronograma de trabalho,  de acordo com o 

plano aprovado pelo professor orientador;  

VI  – cumprir o horário de atendimento estabelecido com o 

professor orientador; 

VII –   redigir o TCC; 



 
 

VIII –   entregar exemplares do TCC ao orientador, até a data 

pré-estabelecida pelo mesmo, atendendo ao cronograma definido pelo 

coordenador; 

IX – apresentar o trabalho desenvolvido perante a banca 

examinadora; 

X   - encaminhar a versão final do TCC ao coordenador, 

devidamente assinada pela banca examinadora, no prazo definido no 

respectivo  regulamento;  

XI –   cumprir as normas do respectivo regulamento. 

 

Art. 16. As atribuições da banca examinadora devem ser 

definidas no respectivo regulamento, observados os seguintes requisitos 

mínimos:  

 

I   –  receber as cópias dos TCCs; 

II  –   inteirar-se dos termos do respectivo regulamento; 

III –  realizar a avaliação do TCC, de acordo com os critérios 
do respectivo regulamento;  

IV –  encaminhar os resultados da avaliação ao coordenador do 
TCC, no prazo máximo de 2 (dois) dias após a sua realização, 
acompanhados  do termo de avaliação. 
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 Resolução  nº 104/2002 
Fls. 8 
 

Parágrafo único. Não haverá remuneração para a banca 

examinadora.  

CAPÍTULO VII 

DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - TCC 

 

 

Art. 17.  A estrutura e apresentação do TCC seguem as 

Normas Técnicas e a Metodologia do Trabalho Acadêmico adotadas pela 

Universidade Regional de Blumenau, as quais devem  estar em 

conformidade com o que estabelece a Associação Brasileira de Normas 

Técnicas - ABNT. 

 

Art. 18. O TCC deve primar pela autenticidade  de sua autoria 

e veracidade técnico-científica dos dados, cuja falsificação é passível de 

sanções administrativas e legais. 

 

CAPÍTULO VIII 

DA AVALIAÇÃO DO TCC 

 



 
 

Art. 19. A avaliação final do TCC é expressa numa única nota, 

de 0 a 10 (zero a dez), sendo considerado aprovado o aluno que obtiver 

nota igual ou superior a 6 (seis), satisfeitas as exigências contidas no 

respectivo regulamento. 

 

§ 1º   A metodologia da avaliação é definida  no respectivo 

regulamento. 

§ 2º  A nota do TCC está condicionada à entrega formal do 

mesmo, após a apresentação pública, com as devidas correções, se houver. 

 

Art. 20. O número de componentes da banca  examinadora do 

TCC é previsto no respectivo regulamento, observado o seguinte: 

 
I   –   orientador do TCC; 

II  – demais membros aprovados pelo coordenador. 

 

§ 1º A banca examinadora é presidida pelo professor 

orientador; 

§ 2º A nota final é a média aritmética simples das notas 

atribuídas individualmente, pelos membros da banca,  ao TCC e à sua 

apresentação pública. 
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§ 3º  Nos trabalhos desenvolvidos em dupla, as notas da 

apresentação oral são atribuídas individualmente e a nota do trabalho 

entregue é comum aos dois alunos. 

 

Art. 21. A avaliação do trabalho entregue é feita com base nos 

seguintes requisitos mínimos: 

 

I  –  escolha do tema: relevância e originalidade; 

II –   desenvolvimento lógico: clareza e precisão de raciocínio 

nas explicações, contextualização do tema, fundamentação teórica, 

relacionamento teoria/prática e capacidade de síntese; 

III –  redação: precisa, objetiva, clara e terminologia adequada; 
IV - apresentação: uso das normas técnicas adotadas pela 

Universidade Regional de Blumenau. 
 

Art. 22. A avaliação da apresentação  pública baseia-se nos 

seguintes requisitos mínimos: 

 
I  –  domínio do tema; 

II  –   linguagem técnico-científica clara e adequada; 

III –   seqüência lógica; 

IV –    habilidade de comunicação; 



 
 

V  –  compreensão das questões propostas pela banca 

examinadora; 

VI –    clareza nas respostas às perguntas formuladas; 

VII –   capacidade de reavaliar afirmações. 

 

Parágrafo único. Além  dos requisitos mínimos acima, outros 

podem ser definidos no respectivo regulamento. 

 

Art. 23. O tempo da apresentação pública de cada TCC é 

definido no respectivo regulamento. 

 

Parágrafo único. Para os TCCs realizados em dupla, cada 

aluno tem direito a 50% (cinqüenta por cento) do tempo disponível  para a 

apresentação oral. 

 

Art. 24.  Somente os TCCs com nota igual ou superior a 9,0 

(nove) podem ser encaminhados, em meio magnético, à Biblioteca Central 

da FURB. 

  

 

EGON JOSÉ 

SCHRAMM 
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CAPÍTULO IX 

DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS 

 

Art. 25. As disciplinas que antecedem ao TCC, cujo objetivo é 

o desenvolvimento do projeto, devem seguir as diretrizes gerais aplicadas a 

qualquer disciplina da grade curricular.    

 

Parágrafo único. Os professores orientadores somente são 

remunerados a partir da homologação do projeto,  pelo coordenador do 

TCC.  

  

Art. 26. Os casos omissos são resolvidos pelo colegiado do 

curso, ouvidas as partes envolvidas. 

 

Art. 27. As particularidades de cada curso devem integrar o 

respectivo regulamento, desde que devidamente justificadas pelo colegiado 

do curso e aprovadas pelo Conselho de Centro. 

 

Blumenau, 5 de dezembro de 2002. 

                                                                            EGON JOSÉ SCHRAMM 
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